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y 

t e i s a f avor d a l p a r t i t oonaervador , n i en 
las seves idess n i an els sens p r o c e d i 
ments da gove rn , aquesta d i f e renc ia ra
d i c a l que v o l a n veure ' l s nostres í n o l i t a 
regional is tes , als quals posen to t e t les 
v i r t u t a an « l i conservadors 7 tots « i s v i 
ola en ela l l ibe ra l s . 

Ela uns 7 ela al t res pa t e ixen de la ma
te ixa m a l u r a que infec ta to ta la p o l i t l o a 
espanyola. Con t ra tota plegats ha de d i 
r i g i r Cata lunya les seves armes. No p o 
dem t e n i r als autonomistes catalans dues 
mesures 7 doe pesos para' ls p o l í t i c s de 
la m o n a r q u i a centra l is ta . S i p o d e m d i r a 
la co l l a den l l au ra :—Fen bona fe ina y us 
a juda rem a fer ia ,—no es cap pecat, s i n ó 
al c o n t r a r i , d i r les mate ixes paraules, les 
mate ixes exactament , a la co l l a den M o 
rat . Que la bona feina promesa no v e f 
P i t j o r pera el ls , y potser p i t j o r pera to t s . 
La S o l i d a r i t a t f a r à l a seva v ia , y Ca t a lu 
nya s e g u i r à l a seva g l o r i o s a r e n a l i e n s a 
nac iona l . 

Ja fa temps, Ja fa m o l t temps, qne ' l s 
l l i b e r a l s d i u e n als so l ida r i s de l 'esquer
ra, a cau d 'o re l l a , nua vegada y una a l t r a ; 

Nosal t res ne v o l e m é s s e r m é s els vos 
tres enemics . V o l e m r e c o n c i l l a r n o s ab 
Cata lunya. D o n a r e m tant ala catalana c o m 
p u g u i donarvos en Maura .—Y els so l ida-

Wlbersl. L 'Hartado ba declarat lo qna tots 
Sonem en la oonolenoia, que 1 esquerra aoll-
l a r l a U I derer, y eatA aempre disposada a 
eorapllrlo, d* oolaborar a tota obra que en 
aquell sentit eatigul orientada; m é s adver-
Bnt qna, pera que aquella a o l a b o r a o l 4 sigui 
• e resultats positius, es necessari que'ls l l i -
porala rectifiquin la aara conducta. P e r q u è , 
• 'a l t ra manera, encara que l'esquerra solida-
l l a coincideixi ab ela l l iberals en la defensa 
fals principia democrà t i c s , quan aquells eati-

uio en l 'oposició, mal po lrà dlrae que coia-
orln a una mateixa obra, ja que, mal que 

defensin Junts les garantlaa oonntltnoionala, 
• I s catalans no podrem mai ob l idar que ban 
estat gorarna l l ibera ls ela que m é a vegades 
ens » les han sospeses; mal que junta l l u i t i n 

p n pro del Jurat, no podrem obl idar qne'ls 
lliberals han estat ela que han austret al sen 
bonelxeraent ela anomenata delictea contra 
la pstria y contra l 'exèrolt , ab la vergonyoas 
l l e i de Jurisdiccions. 

I Aquestes paraules de l 'Hnrtado ban estat 
•portunlsaimea. Tota aquesta diea els d i à r i a 
parlen d'ona Inteligenele antre'ia l l ibera la y 
l'esquerra solidaria. No eal d i r que aqueata 
lotellgenola no existeix n l pot exiatir . Lo que 
l í existeix, al manya en aparien eia, es un 
fcert cambl d'actltut deia lliberala respecte de 
Latalunya. B l mol la d'aquest eambl, el slate-
llsen unes paraulea d'na ex minis t re l l i b e r a l 
jquefe de grupu, dient en nn ro t l l o de dipu-
kats solidaris, ab l'assentiment de tota t i a de 
•Jo la se*» colla que l'acompanyaven:—Hoy 

r le do l 'esquerra, e s c è p t i c s , contesten p e f t , Mg,a j , , » , - ^ toenra CTMT m la posibilidad d» 

E l d iscurs magnl f lo do don Amadeu 
H u r t a ' . o , e l o q n e n t í s s l m en la fo rma y 
trasceudental en e i fons, ha estat objec te 
de l l a rds comen ta r i s pe r pa r t dels p o l í 
t ics y de la prempsa. Davan t l a t à e t l o a 
hab i l f s s ima da l d i p u t a t par Terrassa, da
vant l 'efeota p r o d u ï t p e l seu pa r lament , 
t o t e l l beu clar y ben nob le , els que s'han 
sen t i t fe r i t s pels t rets cer te rs de l ' o r ado r , 
no han t r oba t a l t re m e d i da c o m b à t r e i 
que ' l do torsar Ins id iosament ei t ranspa
r e n t s ign i f i ca t de les paraules d e l senyor 
H u r t a d o . Y lo m a t e i x a Baroelona que a 
M a d r i d s'ha fet a rma d ' in te rpre tac ions 
ment ide res . 

Ma la fe en els uns, y en els altres I n 
c o n s c i è n c i a l las t imosa . Els d ' a l l à , I g -
nocents , han j u d i c a t e l d iscurs d e l d i p u 
tat c a t a l à o o m sl fos u n de tants d i s cu r 
sos de baixos m ò b i l s que p r o n u n c i e n els 
a c r ò b a t e s p o l í t i c s d e l Par lament espa
n y o l . E l s d ' a q u í , m a l è v o l s , t o t y aprec ian t 

Ïr o u b ó l 'honrada I n t e n c i ó de l senyor 
l u r t a d o , s 'aprofiten de l ' o ca s ió qne ' ls 

Er o p o r c l o n a la l leugeresa m a d r i l e n y a y 
i ten ten a t r i b u i r a l ' e squer ra catalana 

les taques que el ls t enen a la oonolenoia 
p r o p r l a . 

Encara que no ca lgu i , n i d 'aprop n i de 
l l u n y , s incerar als nostres amics de supo
sicions Indignes, v o l e m r e p r o d u i r , d e d l -
oontlss als esperits mesquins de d i n t r e y 
de fóra casa, alguns honra ts comenta r i s 
que al discurs de l senyor H u r t a d o han fe t 

{e r l ó d i o s gens sospitosos de p a r c i a l i t a t 
f avor de l 'esquerra s o l i d a r i a . 
L a Època , o rgue den Maura, esoriu les 

••gf ieots paraules c a t e g ò r i q u e s : 

* i v r u t l r a » a e los l i b e r a l e i y lo t p t -

r i ó d i c o t que Is t t o n a i i c t o t d a f i r m a r que 
lo tttds intereeante del elocuente diacurae 
ayer p ronunc iado p o r al Sr . H u r t a d o fué 
el i l amamien to que dieen que d i r i g i ó d los 
l l ò s r a l M p a r a u n a in te l igenc ia . Confesa-
moa honradamente que noaotroe no perci-
bimoa de liberalea, en sl dtseurso del a la -
lentado diputada p o r Tarraea, mde que l a 
r e e e à a de agravioa de que Kabldbamoa 
ayer en nueetrae tNotae de ú l t i m a h o r a . » 

L ' A B C d i u t ex tua lmen t : 
' M o s t r ó a e el diputado so l ida r io con an i 

m ó s acometedoree p a r a el p a r t i d a l i be ra l , 
recardando y cenaurando en f o r m a c a s í 
Implacable muchoa de los aclos llevadoa d 
çnbo durante el t iempo que o c u p ó el Po
der, y l l egandó d decir que e i los liberalea 
pretenden en a lguna oeae ión ó p a r a a l g ú n 
acto de Gobiemo s l apoyo y c o o p e r a c i ó n 
de la fuer%a eol idar ia , t e r d neceeario p a r a 
l og ra r uno y o t ra , que cambie p a r comple
ta de o r i e n t a r i à n . 

Eate f u i el tema del diecurao del a e ü o r 
Hur t ado en casi toda l a e x t e n a i ó n del mia-
mo, porque a l Gobiemo apenae le d i r i g i ó 
n i t t g i i n a t a q u e . » 

De manera q u e ' l senyor H u r t a d o , en el 
seu discurs , a t a a à p r i n c i p a l m e n t y dura
men t als l l i b e r a l s , r e t r e l en t los t o t e l ca
p í t o l d 'agravis que cont ra el ls t é Catalu
nya y oensurantlos, oom d i u 1 ' ^ B C, en 
una fo rma quasi Implacab le . Y m a l g r a t 
a i x ò , h t h a a Baroelona un p e r i ò d i c cata
là y s o l i d a r i que enoapsala els r e t a l l s so
b re aquest assumpte ab u n t í t o l Indeco-
r ó s : Comentaria a u n a u n i ó . 

E l senyor H u r t a d o d i g u é , es ce r t , que 
si els l l i b e r a l s y els d e m ò c r a t e s rec t i f ica
ven t o t a lmen t l a seva p o l í t i c a ant icatala-
na y v o l i e n fer tosca v e r i t a b l e de demo-
oraoia y de l l i b e r t a t , no f a l t a r i a a l ' ob ra 
c o m ú l 'esfors de la Catalunya l l i b e r a l . Y 
qu>: i n o s u s o r l u r l e m tots els catalans 
aquesta a f i r m a c i ó d e l d ipu ta t pe r Terras
sa? A ixò l o ma te ix p o t d i rse an en More t , 
que an en Maura, que an en Canalejas. 
Una cosa Igua l d i g u é an aquests t res se
nyors e l lea fer de la dreta senyor C a m b ó 
a l ' I n t e r v e n i r , a les darrer ies d e l m é s 
d 'oo tubre de l ' any passat, en la d i s c u s s i ó 
de la to t a l i t a t d e l p ro jec t e d ' A d m i n i s t r a 
c i ó loca l . 

Que no's p o t c reure en la b o n d a t dels 
p r o p ò s i t s dels l l ibera l s? N l e l senyor H u r 
tado n l cap d i p u t a t de l ' e s q u e r r a h i 
creuen. E n el d iscurs de l nos t re amic no 
s'amaga pas aquesta desconfiansa natura-
l í s s i m a . Les obres y no les paraules han 
de p rova r e' g rau de s incer i t a t de les p r o 
meses dels l l i b e r a l s . 

E n cambl , nosal t res no v e l e m osp mo
t i u racional pera cons iderar i r r e d i m l b l e 
s l p a r t i t l l i b e r a l espanyol , y cons ide ra r 
a lhora c o m m o l t aprof i tab le a l p a r t i t 
conservador. N o c o m p r e n e m p e r q u è , no 

Sodent fiarnos den More t , ens hem de 
ar dea Maura . N i sabem a quines causes 

a t r i b u i r el fe t de qua ls mate ixos que ne
guen a l t l l i b e r a l s , ab raó, l ' a igua y e l 
foc, g u a r d i n pera ' ls conservadors el sen 
apol , la seva benevolensa y els sens in s l -
nuants somr iu re s . 

A l nostre entendre , u n dels majors 
acerts de l disours de l senyor H u r t a d o es 
l 'haver senyalat la g ran s í m l l i t u t , l a qua
si i gua l t a t que h i na entra ' ls dos par t i t s 
tornants . Lee seves di ferenoies s ó n de 
m a t í s m é s nomina l s que reals, v n o exis-

boea de l ' H u r t a d o r — D e m o s t r e u ab obres 
t o t a i x ò que p rome ten . S l ho fessin, no 
us f a l t a r i a ' l nostre concurs .—Qualsevol 
de nosaltres, catalans 7 s o l i da r i s , no t i n 
d r i a i n c o n v e n i e n t en posar en els seus 
l l a v i s p a t r i ò t i c s una resposta i g u a l . 

Y es aquest e l reete sen t i t d e l d iscurs 
l l o a b l e d e l senyor H u r t a d o . L a lec tu ra 
serena d e l m a t e i x es suf ic ient pera es
v a i r les e s t ú p i d e s h i s to r i e s inventades 
pels esperi ts mesquins d ' a l l à 7 d ' a q u í , 
t an t d ignes de l l à s t i m a ' l s uns c o m els al
tres. 

J . M A S Y R O U R A 

SUSSlO OBL CONGRÉS DEL 13 DB FBBBBB 

La soapensió d» garanties.—Par
la V Hurtado.—Espectació.—La 
incapacitat de l'Estat pera la 
vida moderna.—L'esquerra 

solidaria y e/s lliberals. 
Camhi d'actüut?—Les 
vulgaritats d'un mi

nistre.—La gran 
batalla 

Com Ja preveia en la e ròn lea anterior, la 
In t e rveuo ió de l 'Hurtado ha fet aixecar t l 
debat del tò de baralla entre Indiv idus d'una 
mateixa famí l ia , desavlnguda per la lluita 
d'intereasos personala, fina a la tarena dls-
ouealó y critica del gran problema plantejat 
entre Catalunya y l'Estat espanyol. 

A l'alxecarae iTHurtado, l a Cambra estava 
freda, desanimada. Méa tot seguit la paraul i 
ardenta, precisa, del diputat per Catalunya, 
va fer v ibrar en l 'ambient de la tala aquoi. 
no aé què de trateendental que evoca la aola 
e n u n c i a c i ó deia grana problemes que re
menen la oonoienela eoleotiva, d'aquells 
grans probleraea qne exigeixen immediats 
soloeio, podent easer aquests pr inc ip i de v i 
da o comensamant de t ràns i t fatal, de mort 
definitiva, segona signi el aentlt en qne vin
gui orientada. T ja n l nn aol moment vs de-
oaure l ' Interès de la eonoorrenda, ja n i un 
sol moment te va refredar la teva atenció . 
Tant oom l 'Hnrtado parlava, no'a va sentir el 
mée petit soroll, la més petita remor de con
versa. Bla diputats en els escons y el públ ic 
en lea tribunes, tota l'escoltaven ab re l ig iós 
silenci, tota sentien, qni en major qui en me
nor grau, qui ab més qui ab menoa claredat, 
l'Immensa tratoendencia de lea seves parau
lea, e x p r e s s i ó fldel de lo qne et el pensa
ment de Catalunya. 

Jo no tinc pas de Jndiearlo'l discurs del 
bon amic.Podrla semblar parcial. Méa sl v II 
di r l ' i m p r e t t i ó qne va produi r a la Cambrs 
y sia catalana qne l'escolis vera deade les t r l -
bunes. Aqueata fon fonda, molt fonda. Y es 
natural . L'Hnrtado, desentenentit de l'aspec
te purament legalista, oom abans havia plan
tejat Is qfloslld en Garcia Prieto, de t tn t t -
nentae sobre tot de la baralla entre conser
vadors y ll iberals, ha arr ibat flns al font d t l 
problema, pl tnlejant lo s in tè t icament , en la 
aeva essència , davant de la Cambra. 

Aquesta pr imera part del sen discurs la vs 
desenrotllar l 'Hurtado d'una manera magis
t ra l , fent reaponsablea igualment a conser
vadora y ll iberala d'aquesta Ineptitnt de l'Es
tat s oonviure ab uns plena florida de l'espe
r i t c iu tadà , fentloa responsables sobre tot de 
que'ls d e m é s pobles h ispànica no hagin a r r i 
bat a la nostra mateixa plenltnt de ciuta
dania. 

La tegont va ésser d i r ig ida espeeialment 
a l t l l iberala, responent a l ' In vltaoló que feu 
l 'altre dia en Oataet y rep Ml en el aen dis
curs en Oarola Prieto, pera qne l'esquerra 
solidaria oolaboréa a ans aooló francament 

ffoftsrnnr eonlra Oatafona. 
Se t r a d u i r à en feta positius l 'aoi í tnt qne re

velen aquestes paraules? Ja ho veurem. Trao-
tantse deia lliberala, mancats en abaolut de 
serlett t y conseqüència , ea difícil predirho. 
De totes maneres, ea clar qne nosaltres no 
podem ferlos el jòo sense méa garanties qne 
vaguea aflrmaolona de bona volunta t Méa 
t s m b é podria succeir qne'la l l iberala , con-
venants de lo qne ea una evident realitat, 
oonvensnls de qne no es possible governar 
contra Catalunya, entonessin de bona fa ' l 
msa culpa, estessln tinoerament disposats a 
donar sa t is facció en lo possible a le t tspira-
olons catalanes. Y llavors, al feta positius ve
nen a garant i r semblant cambl d'actltut, fora 
un error, an gran error, rebutjar la l lu r oola-
boraoid, el bon desltg que mostreaain de so
lucionar eia actuals problemes, ú n i c a m e n t 
pels pecata de qne t 'han fet culpables flns 
avui contra Catalunya. 

De la resposta que'l minis t re de la Gover
nació va fer al discurs del diputat per Ter
rassa, poca cosa puc dlrae . El pobre senyor 
no té la cultura n l el talent neces sà r i a pera 
tractar el problema detde' l punt de vista en
lairat qna l 'Hnr tado ' l plantejava. En realitat 
el aen dlaonrs no va ésse r una resposta a lo 
i l i t pel diputat ca ta là . E l bon senyor, regone-
guent la aeva Incompetènc ia , va trencar dea-
seguida pels camina de la méa planera vu l 
garitat, repetint g a i r e b é punt per punt els 
irguraanta qne ahir 11 serviren pera respon
dre an en Osrela Prieto. Que calis reforsar 
l 'autoritat a Baroelona, q n e l Govern vol ia 
evitar ala cr ims terrorlatea, qne tenia tot el 
bon desig imaginable de retornarnoa la tran-
qu i l i t a t . . En resum, paraules y rea méa que 
paraulea. L 'únlea eoat de tubatanda qne va 
dir , y qae confirma l ' Imprea t ió , qne jo l ' t l t r a 
dia comunicava, do qne aviat aerà aixecada 
la soapenald de garantlaa, et qne'l Govern 
ettft disposat a treure la aoapensió, tant bon 
punt te I I d ign i que h i ha completa tran-
qnl l i t a t a Barcelona. Això si, posanthi una 
r id í cu la condic ió , la de fer reoaure la respon
sabilitat de I * que p a r t í damunt de lea opo-
slciont, t l esclata uaa nova bomba. 

Keapecte al debat d 'Admin ia t r ao ió local, 
la batalla, la gran batalla entre'i sufragi 
unireraal y la r e p r e s e n t a c i ó corporativa, ae 
apropa r à p i d a m e n t . A v a l hem arr ibat a l'ar
ticle 30 y ea probable qae d e m à passat ja'a 
discuteixi e l M , que ea el qne paria de la 
const i tuc ió deia Ajnniament t , plantejant 
aquell problema. L'oposlolò t a r à formidable. 
Y ea d l f l e l l que'l Govern pugui cooseguir 
treure a port la teva obra, t i no fa conces
sions Importants a l t partidaris del sufragi, 
concessions que a tenuïn , fins a feries desa
pa rè ixe r , tota els per i l ls qae l ' innovació deia 
delegata corporatius representa, el pe r i l l de 
que serveixi pera fer mentida i r r i sò r i a la 
sobirania de la voluntat popular, el pe r i l l de 
que serveixi exclusivament pera donar ab
soluta omnlpotenela a na nou oaolquisme, a 
una formidable ol igarquia conservadora. 

J. POD8 Y P A G È S 
Madrid, 11 febrer da IMS. 

La qüestió dels Museus 
U n a a c l a r a c i ó 

Bo l 'art icle qne ahir p u b l i c à v e m ab aquest 
mateix títol, aparegneren dos erros de detall , 
que'l aen autor ena prega rectifiquem. 

Per una mala coloeaeló d'un afegit posat 
en el text de l'escrit, ae deia qae'l Trocadero 
de Paris es nn edif ic i gòtic, essent a ix í qne 
es nn edifici modern fet pera l 'Exposio ló de 
l'any 1878. L'edlHol gòt ie ea ei Clany. 

A d e m é a a'atrlbnia a lea monges de Santa 
Clara l a demanda de proprietat de Santa 
Àgata . No aón lea religioses oiarisaea, s inó la 
frarea dominics y m e r c e n à r i a ela que volen 
re iv indicar la proprietat de l 'edifici susdit. 
L'edif ici reclamat per lea mongea es el de 
l ' A r x i n de la Corona d 'Aragó , oom ja consta 
a la propoaioió deia diputats provincials se
nyors Gnbern, Cruelta y Ooderch. 

Debat sobre la sospensió de garanties 
• B A S O E Z i O N A T G I R O N A 

Discurs del senyor Hurtado 
SeUores Dlpntados, al levantarme en nombre do 

todos los compa&eros de Dipulaoión por Catalu&a 
aqnf presentes j de otros qne no lo eatín, 1 Im-
pngn i r el dictamen que propone sl Oongreso la 
aprobaoldn del Eaal decreto suapendlendo las ga-
rantlas consti tadonales en Baroelona j Gerona, 
be de poner por delants de mls palabras la mani
fest iclón de qne no noa muevs interès exolusivo 
de partí du en esta asunto, n l slqniera el de de
mostrar determinado afecto i ulerioa prinolploa 
democrttloos que pareoa est£n aotualmante en 
crisis oon esta Qoblerno conservador. Lo que prin-
clpalmente nos Intereaa es procurar que se resta-
blezca la normalldad en aqnellas provlnoias cata-
lanaa, y para eonsegulrlo no he de poner en ml 
palabra major oantidid de pasldn qna aquella que 
surja naturalmanta de mls oonvlcotones, ya qae 
no vengo t oombatlr al Gobiemo, tanto oomo à 
convenoar al proplo Gobiemo y a la O&mara de 
la apremlante necesldad da levantar esta suspèn-
sldn de garantlaa para tranquilldad da Baroelona, 
por la dignldad de Baroelona y Gerona y ann por 
la dignldad del mismo Estado que ha dietado esta 
«usponsldn. 

\osusoribo ensnto dl jo ayer en sn aloouents 
dlsourso ml may querido amigo j diatlnguido 
compafiero el seBor Garcia Prieto, para demos
trar la ilegalidad de esta Real decreto, oompla 
tsmente contrario à la letra y al espírltu del 
precepte oonstitnolonal qne en el mismo decreto 
sa invoes; pero no puedo dejar oon eslo terminada 
ml Impugnaoldn al decreto, n l slqniera puedo de-
larla terminada afladlendo, oomo el seBor Qarela 
Prieto, el concepte de qne esta Gobiemo no tlene 
autorldad moral para proponer una medlda de 
este orden, porque nosotros, represeniames de Ca-
taluDa, hemos da examinar al problem i deede un 
pnnto de vista mís complejo, y sl es verdad qna 
este Goblsrno no tlene la autorldad moral qne le 
negaba el ss&or Oarola Prieto, ee tamblén muy 
olerto que Iot otros partides del réglmen han 
oomprometldo su sutoridad moral en este asunto 
snscriblendo decretes nnílogoa al que ahora oom-
batimos. Ba la reflexlón que nos haofamos los rs-
p-esentantes de Oataiufla ouando prosonoiàbamos 
el Intsrosente debaté de ayer entre el seflor Mi
nistre de la Gobernaoidn y el seflor Garcia Prietoi 
los dos tienen muoha razón en los ataques que mu 
tnamente se dlrlgen; tanto oomo les sobra la rasdn 
en el ataqna, los falta en la defensa de su obra. 
Nosotros hemos sostenldo siempre aquí, an estos 
banoos y fuera da ellos, en OataluBa, la neoesidad 
de mmtener íntegra la Constitncldn, sea oual se i 
la Índole de los confliotos de orden públleo que se 
presenten al Gobiemo. Este es, en deanliirs, se-
fioras Dlpntados, el problema qne hemos de eia 
minar; no es lo m^s Importants saber el motivo 
Inmadlato qae tienen an onenta los Gobiernos para 
decretar la suspansldn de garantlaa constituolona-
les en Barcelona. Nosotros no podemos sv l t i r el 
recuarJo de las mnchaa veces qae han sido sna-
pondldis las garantlaa en Catalafla por distintes 
Gobiernos v por dlatlntas cansaa, y en esto reeids 
la esanola dsl problema. 

No haee muonos dias, un fanolonarlo que ejerce 
jnrlsdlccidn en Baroelona, reciblendo deolaraeldn 
i nn dUtingnido amigo mio en uno de los Innu
merables prooeaos qae sll í ss Instruyen por su-
puestos delitós de opinldn, le decía: j q a í les pssa 
i los catalanes qne estín siempre tan ioquletost 
Que sean anarquistas, qae sean catalanlstas, que 
sean republicanos, desde oualquler punto en que 
se ooioquen dan qna hacer 4 la jaatiola y fi la au-
toridad gnbernatlva. jMe ser* permltido, seBores 
diputado», de ests pequefla esoena que acabo do 
retorir, dadacir el por qaé de eau continua aua-
ponsión de garantlaa oonstltuoionalea an Cataln-
Ba? Yo creo que sl. En eate funoionario qne sa 
asombra y al que aturde la Inquietud espiritual 
da Gatalnth, està la verdidara representaolón del 
Bstado, porque en estos continnos eollpies que 
sufren los prsoeptos oonstltneionales sa OataluBa 
bay prinolpalmente planteado este problema: una 
eontradleoldn entra la inquiatad espiritual da 
aquel pueblo y el ssUolnamiento del Estado.Y esto 
no es culps exoluslva dal partldo conservador nl 
del partldo liberal) .esta es una oonsecuenela da 
naestra historia política qne es argenta, qne es ne-
oesarlo qae todos recti&quemos con vigor. Toda 
Is obra de la democraola espafiola, y esto oom-
prende i todos los partides, haconslstldo en cons
t i tu i r un Esiado i semajanza de loa demis Estades 
de réglmen oonstltuelonai, oomo un instrumento 
da la aoborania dsl pneblo; paro nadie ha sabido 
dosoubrir,nl sa ha preocupado de saber ou4l ers y 
• 1 existia esta pneblo sobarano, y el Eatado que 
han conatituido Ica partides de este país es totai-
mente artlflaloso. Por eso ahora, enando en Oata
luBa apareoe realmente nn pneblo sobarano, oon 
oonoienela de sns dereohos y de sns deberes, dis-
pnesto 6 utilisar este Instrumento constlluído pa
ra su soberanfa, surge el irremediable, el natural 
trastorno do versa convertida» las insti tudones 
politleaa dal pals de simples aparatós de mostra
dor, en herramlentaa de taller. Este as realmente 
el caso: un oonfiloto parmanente entre ei pueblo 
vlvo de OataluBa y el ettacionamlento del Bstado, 
oonfiloto qne estalla por diversas cansaa. 

Oaando el pneblo realmente Intervieo ) on la 
vida de Instltnoionea qne fneron creadas y eonstt-
tuídas, ain tener para nada ea oaenta este factor, 
vosotros oreéls qae est í en pellgro la segurldsd 
dol Estado; y ho aqnl por qne, siempre en nombre 
dé is aegnrldad del Estado, se priva al pueblo del 
a|srelaio da sos dereohos. El santó temor del Bata-
do es el qne ha produotdo, no sdlo estàs suspenslo-
nea de garantlaa, slno na eoiipse total, ya de mu 
oho tiempo en asts pafs, da todos los prlnelplos 
democritioos y da todas las Ideas liberalas. En 
nombre de este temor del Estado, los parlidoa dal 
réglmen, los conservadores oomo los llberilns, 
han temido detarminadas manlfestaolonna de U 
oplnlda pdbllen y han soonsejado y han ob'.onldo 
del Oongreso y del Sanado leyes ooeraitlvaa, leyas 
que impidon fa libra ezprealon del penaamiento, 
layea tan trislemente famoeas eomo Is ley de Jn-
rladleelonea. Por eate mismo temor del Estado 

vosotros 8u·p°ndéls t dlario las garanlías oonstl
tneionales en Catalnfia. Por este temor del HsUàs 
ea ha procurado snspender el Jurado, y por sata 
mismo temor dal Estado, ante las manifeataelonsa 
de la opinlón pública, ante la íntervenoldn del 
pueblo an la vida politloa, se trata de restringir al 
sofraglo. 

No es, pues, una simple onestlón de partldo la 
qne estamos en realldad dlsouliendo; esiamoa dls-
outiendo el problema vivo i qne ames ms referí», 
i que ya me referí en ei primer dlsourso que tuve 
el honor de pronunciar en esta Oàmsra. eon aa-
cíndalo de vnestro correligionarlo don Salvador 
Oanals, al deoir que realmente deblaia aprendsr d 
versiqulera en eate resurglmiento dal espírlta 
oatalltn, en este deseo del pueblo oatnlín de Influir 
en la direodòn política y social da eate país, el hal 
aho da qus, por primera vez en la historia de Es-
paBa, se habia presentado on pneblo qne tlene 
una intervenoidn directa oomo factor easnclallsi-
mo de la vida del Bstado. 

Ya vals, saBorea, que yo no distingo entra al 
partldo conservador y el partldo liberal. Hay en
tre estos dos partidoa nada m&s qae ana diferencia 
de matiz en la conducta; en la orientacidn fnnda-
menial de su pensamiento son perfeetamente Igua
les. Hay en los conservadores ana meyor eatablll- • 
dad que obedece à una mayor nnidad da pensa
miento. y tienen, yo lo he eomprobado por ml ex
periència, oorti, pero experiència al (In, un menor 
apego personal al Poder. Pero apartada asta instis 
de conducta, hay, oomo os deeía antes, an la orlan-
tacidn (undamenial de au pensamiento nna per
fecta identidad. Oaando estils sn aeos banoos 
oomo legisladores, nna oonflanza absoluta en al 
precepto de la ley esorlta que ha de roinovarlo y 
anmendarlo todo, y oaando salàls en los mlsmoa 
banoos oomo gobernantes, una deaoonflansa abao
lut» al precepto de la ley escrita. 

Ya ma pormltirAn loa sefiores del partldo liberal 
qne recoja al final de eate pobre dlsourso mío al-
gunns de las alusiones que han dirlgido & astos Dl
pntados de la qne llnmfiis Izqulerda solldsrls, 
para dirlgirms anora excluslvamante al Gobiemo 
en el caso sotual y en el hecho concreto que moti
va este debaté. 

He de reconooer que el seflor Presidents dal 
Consejo de Ministres ha proenrado resistir haata 
el último momento el decretar la enspensldn da 
garantia» oonstltneionales en Baroelona y en Ge
rona, pero, al fln, ae ha deolarado vencido. Ante ta 
perslatenola del arlmen, decía ayer el seflor U l -
nlstro de la Gobernaoidn; pero as ante la persls-
teneia de la impnnldad del erimen eomo aa ba de
olarado vencido al seflor Presidenta del Consejo 
de Minislros. Bealmente asombra, ssombrarfa 
sl no hnbieae puesto antes de esta» palabras 
qne estoy pronandando las qne he tenlte 
al honor da someter ( vueetra oonsiderseldo, 
dlgo, que en presencia da esta impunldsd parsis-
tente ae los crfmenes tan frocuantea del tarrorle-
mo en Barcelona, no ae le hnblese oenrrldo al Go
biemo mds que snspender las garanties eonsUto-
cionales, porque esto no tlene mís qne nna expll* 
oacidn, y es qne el Estado, que es en realldad al 
únloo responsable de no tener hoy manera da ga
rantir la segnridad personal de los eludadanot 
prooura; por medio da eate decreto da sospenslda 
de las garantlaa constitucionales, dar t entender 
que es en los ciudadanos en qnlenaa reslde la sal
p i de esta impnnldad dal tarroriamo. Esta aa la 
única oonsecuenela lògica qne hay que dedadr 
del decreto de saspensldn de las garaatías oonstl
tneionales. El Eatado, qne es dèbil) no qniara eon-
fssar eu debilidad) y acuda i eata reenrso del de
creto de saspensldn de las garantlaa para daalr 
que troplozs oomo principal inconvententa oon ta 
inoapacidad del pueblo para ejaraltar ens dereohos 
sonstitucionales. 

SQué va i oeorrir oon este decreto de snspen-
n do la» garantia»? Bxactamente lo mismo qne 

ha oenrrldo haata ahora: qae no val» < penar re-
medlo al mal, qna vala à anmsntar loe dafloe qna 
e»t4 causando el terrorlsmo en Baroelona con loa 
inherentes 4 la arbltrarledad gnbemativa. 

Y esta arbltrariedad no depende ds los fnnde-
narlo» qus representen al Gobiemo en las provin-
cias donde se ban suspendido las garaatías consti-
tnoionalec. 

Yo, que creo haber sido algo imparcial y haber 
jnsgado serenamente A esta Gobiemo onando ha 
eatlmado qne se veia obllgado < snspender las ga
ranties constitucionales, qaiero tener la mlsma 
imparcialidad y seronidad al jnzgar la eondneta 
del gobernador olvil de Baroelona. Yo le eonosae 
personaimente y ms honro con sn trato. Ea nno ds 
los jdvenes mfis dlstingnldos de est i brillants ]n-
ventud del partldo conservador; pero en estos oa-
ros oreo reouerda exoesl vamente que ee eoneerva-
dor. Ouando le decía al gobernador da Barcelona 

2na indndablemente ae vería obllgado i reearrlr 
medidas de arbltrariedad, ma oonteataba: 

qne no tlene usted nna perfecta noddn de Is roa-
ponsablildad del gobernante.» Yo podrís haber 
vnelto Is oraddn por padva y decirle: ea qne le 
sobra i ustsd desgraciadauienta la preoeopaoida 
del gnbernante. Porque oree, oomo creen todos loa 
partides del réglmen, que son loa oladadanos I » 
oapaoes de v tv l r la vida del derecho, entendlendo 
qus el Bstsdo està perfeetamente eonstltnido para 
garantiria, y aquí esté predsamente el error. 

• 1 Estado no estd eonstltnido en este psís para 
garantir la vida del dereoho, sns Institnelonee son 
srtiflalsle», sus òrgan smos no rosponden sl grado 
de vida civil i que ha Ilegido aotualmante al pue
blo eatalén. Y el gobernador de Bsredona, qna 
tlene el concepte aquivocado f que antes me ha 
referí do, se ver í en la precisi í n de reonrrir i me
didas de arbltrariedad. Lo esta haalendo ahora ya, 
y tendnl qne hacer lo f pes r snyo. 

Al dfs algniente de baberse decretado la SOS pesi 
sldc de laa garantlaa oonstitnolonalas en Baroelo
na y Gerona se prooedid í la dateneidn da nu* 
poroidn da indivldnoa, y se deoretd el ei .nfis-
miento de slgunos de ellos; y sin qnerar vlena la 
pregunta i loe labiot: ipor qné ea ha detenldo t 
estos IndlvIdnosT jiEran on'.pablaaT Eatoneae ipor 
què no loa detenían laa antoridadaa Jndlolalea «n 
oartindoloe en loe prooeaoa abiertoa para perse
guir los orimenee del terrorismoT iBran soopeeho-
sosf jPor qué no ae eonflaba i loa runa lona ríos del 
orden judicial el depurar, eomo ea an deber, el 

Sado de certoza qne haya en eata aoepeehat iBea 
oeenteal 
(Ahl Enionces no he de seryoelartamente qaiea 

dlga Iss fanestas eonsecueneias qne van t derivar' 
se de la detonddn y extraflamleoto de bombres 
Inoeentes. 

Eatas eonslderadonet aon de Iss qae no pneda 
contestar el gnbimador ei vi l da Barcelona, nl lat 
podrfin eoniesiar, por maeho qae se empeflea. el 
seflor mlnlstro de la Gobernaoidn y el seflor p r » 
sldente del Consejo de mlnialros. 

Yo tengo aquí ana poreldn de denondaa, eny» 
I•acara absorborfa mneho tiempo, méa del Indis 
pensa ble par» exponer ml pensamiento, i propi-
eito da laa arbitrariedadaa que aa eeUa eoaaatiaa-
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do d l a r i n e n t e coatoa ob r · ro · , * m m M U U n l i 
tM, son erm repubUMBo* j eonm to4» mi mundo 

Íue M poagi por datinta da lat • •MrM·dM gn-
«rDailraa. 
Bl p raMMn aata Aal tarrorlamo no «i a iolut l -

Tamania mn prnbKuM gubarnat lToi aa, as raall-
dad, DA problema jadloial j M tiaoaa afaora i Oi 
fuooloMioa del ordac Judioltl d* Baraalona, por 
n u j iBi·llgente» j per a m j Integro*^«a MBD, la 
manera 4a oumplir •o·riadaa·a·t* loa dabaraa da 
t u cargo, purque let f.iha al aiameDto prtaelpal 
InT*>t!gaoión de la verdad, qna a* nat bnana po
llo!» adnoada, oonooedon da la aampoalolda to 
a l t l da Baroelona, que llana n a aompiajldad qne 
aaeapa por eompleto d la panotrael' 
daatoa agaalea de la aotorldad^M 
•MBoa el ajarololo de aatat íifalanta 

Daala ayer al aefior mlnl i t ro da la OobemBolín, 
aelnoldlando eon lo que habfa kaako al taflor Gar-
• U Prieto dotde al proplo Mlnltlarl·i «Te ha t t l -
•entado la policia de Baroelona, la he dotado ma
jor j tongo ratyor ouldado que ante* aa reolutar 
al pertonal de manera qna tea tpto, iotallgante 7 
honrado. • Paro oourra en eato lo qaa yn ha dioho 
aniet: que el Eatado artlflaUlmenta la tlene todo, 
y en raalldad, no tlene nada oonttltnldo para ajer-
aar dlgnamonte tut funolonea en raiaelon eon al 
nantanlmlento del orden toolal. 

La poltaft, por ter mía nuraaroca, no tard alar-
tamanta nejor, nl tampooo por tdlo atur mdi blen 
dotada majnrarí , porqna, eome doalt aniot, í «ttot 
alamanto* que tlsnen en tu t manoa aatt fanolonet 
modeatltlnuB, però mny Importintaa para al man-
tenlmlemo del orden toolal, let talta ia Inttruc-
aidn tdenloa neoetarlt para al dataiaptlio dt t n 
mltidn, en oual Instrnaoidn tdonlsa ha de Influir 
m i l qne nabs el oonoelmlento da aoBapuaiioa 10-
aialaa tan oomplleado* «orno etei graadat núolaot 
de poblaolrtn qne ezltten «hora por primera r a t 
an Ktpafla y en el mundo t i r l l l t ada deade haoe 
tiempo. 

Preoltamente para proraar d la aatetldad da 
dar eia Inilrucoidn í lot indlr ldaot da la policia 
aa para lo que algun 1 antldadat da Baroelona, 
preildldst por el Ayuntamlento r la Dtpntaolón, 
tur is ron la Idea de lometerlot i l itatortmlento y 
ï la dtrecoïdn tóonloa da na tadlrlduo sdusndo 
an «ttot compneitot tooialaa tan eompltjot aomo 
ton lat grandet oludadet modarnat. 

Eita IniaiaiiTt frtoatd por la rttltlenola de etta 
Oobiernu, y yo oreo que hublara fraaaaado maoho 
mi»—lu digo con temlmiento—tl an ret del par-
tido eonaarrador ooupara ete baneo (StÀalando al 
minirUrial) una .-eprasenlaoidn del partldo liberal. 

Ulantrai no le baga ato, t a r í abtoluttmanta Im-
poelbie que eate problema del tarrorltmo, al nin-
gdn otro problema qna taoga ralaelda eon ettot 
orlmenes, que tan direotamente tfeotan t l or lgtn 
tosUl, pneda aoluolonaraa de ningdn modo. 

Lo» tunoionarioa del ordea Jndlaltl Ilegtn |d 
Baroelona i l n eonooer abiolatamanta la aludad, 
7 no tlenen neoetldad de eonocarla, porqne ran 
altl para raiolver problomat da dereoho, ao pro-
blemat de orden públloo, qna ett la enoomenda-
doa d lat antorldadea gubcrnatlTaa. Lo qne all01 
•aeealtan et qne lea entregsaa lot alaraentaa de 
JBIOIO naoeaarlot para llegar al deaonbrlmlento 
da ia rardad, 7 aa enonantran eoa eia policia, qna 
ao at aolameate iaadneada, aiao que parteneoe d 
an pala en que, oomo medlo da Invaaligaelón da 
la rerdad, no te ha paaado del protedlmltnto In-
q u i t l t l T O 7 te etpera todo de la delaolón 6 da la 
aonfeaión del culpable. 

No r e r é l t en lot mnohot proeeiot tneoadot eon 
n o l l r n del terrorltmo alngda aeto de tquelloa 
que han heobo tamotai i laa pollalaa extranjeraa, 
en que te ponea í oontrlbnolda todot lot alemen-
loa eleniffioat aeeeaaiioa, d para obtener nna plata 
qne oondnzca al oaolareolmiento do lot heohot, d 
tlquiera ona orientaeldn para ballar la pltta qne 
ponga on oamlno de detoubrlrloa. 

iOómo, paea, t l an eatot defeotoi retide al mal, 
habélt podido oroer vototrot aa momento tlquie
ra que todo eato te remedla eoa an daereto de tut 
pentlón de garanttat eonstllnelaaalaaf Ta < oour-
r l r , oomo daoía el teüor Qarela Prieto, queoon 
aatn no babréla heobo mia qna traaladar d ia poll-
aia (nnoionea qne eran da la antorldad judicial, 
aomo et la de decretar la prialúa de lo i l a d i r l -
duot tobre loa oualea reoaigxn totpeobai da com
plí 0 i d 1 d on eetoi orímenea. No Talt < eontegnlr 
m i l qne etto, porque eta pollafa laapU 4 iaeda-
oad,. para el deaonbrlmieato da la rordad. Inepta 
7 Inednoada continuarà tlende deipoét del de-
eroto de tutpenalón de lat gartniíat , 7 etta poll-
ela no tendrà mda remedlo qna anmenttr con tut 

idnde m l de el obstíoalo oon que ban tropezado 
para llegar al deacubrloalanto de la rerdad. 

81 etta totormaolón aa blotera madiaata la In 
l · r r a n o l l · da algnnoa dlpaíadot, 7a de aatojnlno-
rta, 7a da otrat repreaaMalonea da la O t e a n . 
Mngo abMluu teguridad de qna, llamnado d de-
•iarar d taéoa lot íunolo·arlo· qna ban iaterreoi-
do en nina prooeioi, Tarí amo* ddnda realda al 

Jrinclpal abatdoulo coa que han tropaaado aa al 
eacubrlmlanto da la rerdad, obatiaulo qaa, oomo 

• • r l a l t rototrot oonllrmado, realda dn loamen» 
en al datooaoolmlonto que del aompneato toolal 
da Baroelona tlenen loa fnnolonariot del orden 
gubemadro. qne no pnedan, en oonaaouanola, en-
mendar al daooonoolmlaoto qna an «ata mlamo 
eon capto teogan loa funeionarlot dal orden Ju-

81 abandonando oompletamente todo ratquamor 
de amor proplo, el Oob l · rn · tlane realmente la 
Idea de oomolioer d ettot repratentaatea de Oata-
Infla faollittndolet lot medlo* de detoubrlr la 
principal rerdad que ahora ao* latereta taber, 
que ao ea 7a qnlenet eetn lot autores de eiot 
attntadoa, aiao la eanaa da qaa no taan deaoubier-
toa, 70 tango plana aarteza da que b&rta muoalai-
mo ml t por la traaqnllldad da Oatslnfia T por la 
dlgnldua de laa rnitmat uutoridadea 7 del Éttado 
an general qna lo que e l t í batiendo ahora oon el 
decreto de tatpentldn de lat garantiu oonttltn-
alonalet, qna, d petar 1070, t a r í en manoi dt l«i 
antorldadat un nuero alamanto d* arbitrarie-
dad, qne a n r a e n u r í el daBo prodneido por la 
alarma qne «onmuara i la oplnldn pública en Oa-
talufia. 

Beapeoto d la oportunidad da eia informaoldn, 
be de In t l t t i r en que no nat anima abiolutamente 
ningún inlarét de partldo nl propdtito ezclutlro 
de liaeer opoeioión al Qoblerno; lo finloo que noa 
anima aa al ia terét , cada dia oroalente, de derol-
rer la normalldad legal < Baroelona, Oerona 7 de-
mft prorinoiai oïtaianat, 7, tobre todo, ei deteo 
de paoifloar aquelloí eeplrltni, qne no te hallan, 
no. an aqael eatado de panloo qne aquí te ha que-
rldo mponcr, pero tt en un ettado de alarma per-
(eotamente JuttiQoado por la Impunidad aa que 
quadan eaoa eipaníoioa atentadot. 

f o orao, con eitaa poota palabrai, haber domo3-
trado que na et el oamlno teguide por el Oobiernu 
el que convenia i la tltuaaión actual de Barcelona 
7 demai prorlnoiat Oïtaianat, 7 be tanldo prlnai-
pal ompeBa, al demoatrario, an dejar aa buon iu-
gar el nombre da aqueliaa eludades, de Baroelona 

Srlnolpalmanta, que ha demoitrado en multitud 
s ooationet, 7 lo etlà demoatrando eada dia, que 

et nnt de l u olndad-a dal mundo mils optat ymdt 
tapaoitedai para al ojerololo da lot deraeboi aona-
tituolonalea, 7 que es realmente Intolerable que 
para oubrir dafectos, únicamante imputable! al 
Kttado, te la tenga constin temente en otos estadot 
de azcepclón, deolaràndoia aa una forma perfeo-
tamenta Uegai, aomo at etta decreto 7 t u aproba-
eldn tubiigolente del Oongreto, oompletamente 
Inoapaz para al ajaroiclo de a to t daraobot. 

Esta es el honor qne yo querla reivindicar para 
Barcelona, demottrando que eitd en aptitud para 
padlr y para obtener qne su Tida pneda deaenrol-
rerte dentro de nna legalidad aabttaaoiBlmenta 
dem oori lloa. 

To, por lo tanto, en t u nombre pldo, haoiéndome 
000 del parecer de todot mia amlgos, qne tea reti-
rado esa dlotaman 7 levantada la tuspensldn de las 
garantíai oonitituotonalea, porqso t l no, nototroi, 
oumpliendo nuestro debar, no tdlo babremot de 
dir igir aquallat Interpelaoionet í que antet me be 
raferido, à lot seBores minlstro de la Gobornaoirtn 
7 de Gracia 7 Justícia, slno que dlariamente ten-
dremos qut ezponer aquí las deouaoiaa que vaya-
mot recibiendo, 7 oon denunciat 6 t i n aliat, la-
rantaremot dlariamente nuettra TOX en protetta 
contra el Oobierao que mantanga an eia attado 
de ezoepoldn í. lat prorlnoiat oatalanas. 

Dlcho eato, ba de serme permltido, teflor pretl-
dente, reoogtr, an lo qne me afeota, algunai de lat 
i lutionet que eonoretamente han d i r i g l d o algunoi 
de lot aeCorea dlpatadoe de I * mlaor.a liberal i 
loiqne voto tros f lamíl t dlputadot de la izqulerda 
da la Solidarldad oatalaaa; ahit íonet que not ha-
b t i t dirigldo relterad.imeata luvitíudono» d una 
oooperaoión an favor de eiot prinoiplos demo-
oróticos 7 de estàs libartadet oonstltuoionalos qne 
ettdn en aonttante oríi l t , oomo be dioho antet, en 
manoi de los Ooblernot conservadores. 

Yo, que no tango autoridad alguna para d i r i g i 
res oonsejoe d voaotroe, pnedo tenorla, en camblo, 
para baoarot un roego, 7 et qna no eacojdli oomo 
temi preferente de vuesiras diteordiaa 7 quere 

•e Oatalufla, iah?, p « a eato, i l l t i W , aueatros 
aompaneros da Solldartiad fqoa aaMan en ona 
tendència conservadora aaben d* antemano qne 
•D pnaden pretander n l paeden aspirar d naeatro 
aanaurao. 

ANUNCIS O F I C I A L S 
rmiipallfa da O a r i l l M j r ó a f o r o a • . —De-

olada deserta la subaata vo lun t à r i a data tm 
moblat proprlelat d'aquetta Companyia, qne 
aa aalabrà'l dia 8 dal qna aam an a l daapaU 
dal notar i d'aquesla ciutat don Joaep Maria 
V lve t j Mendoza, s 'anunoía la eelabracló d» 
segona subaata vo lun t à r i a qaa tindrà lloo el 
dia 35 d'aqnaat mes, a laa onio dal matí, aa 
al despatx del p rop r i senyor Notar i , an com
pliment dels acords de la Junta general ex 
t raordinarla de senyora aaolonietea da 36 de 
janer prop-passat j del Consell d 'adminl t -
t r ac ló de I atmaniat dia 8. 

El nou plec de oondlelons pera dita eegoca 
enbaeta, t í to ls da proprlatat y d e m é s datos 
que pngaln Interessar als l ioltadors, se tro
ben deade aquesta data de manifest en l'et-
mentada notaria, plassa de Catalunya, n ú m o 
ro 21, primer, y a ix í mate ix se proporciona
ran datoe y antecedents en les ofleinee da la 
Companyia, Claris, dO, hores d'om* a nna 7 
de quatre a sis. 

Els immobles en Tenda sOa a saber: .Ga
ses nfimeroe 10, 13 j 14 de l earrer de Tra
falgar; tarrenya y magaUema senyalats ab 
loa lletres À y B en el earrer d'Ortlgoea, prò
x i m al nou edlflel de l 'Orfeó Cata là , y no 
edlfloi-fàbrica ab pati y cobert, situat a l ear
re r del Torrent de r O l l a , n ú m e r o 133.. 

Barcelona, U de febrer de 1908.—EI voca! 
saorefarl, EnrU de la B i t » . 

H P O U A C I Ú 
DE BARCELONA 

C a r n e t d ' a v u i . — A l u eNas d»l mat í : 
Mí t ing al teatre Modera de Gracia.—.d hs 
quatre d* la tardm Repart iment de p r e m i * del 
cononrt de lectura a l 'À. de L . C,—Junta ge
nera l de la Sobola Orpheonlea.—al Ut cinc-. 
Conferencia de l doctor Tr ias al Olronl Tra-
d l o i o n a l l a t a . — í d e m del doctor Alcover a l Fo
ment Autonoralata Ca ta l à .—d lat nou del «et-
prr . Sessld de la G o m l t t l ó Exoatrtlva de l p r i 
m e r Congrda de la Llengua Catalana a l Sa ló 
de Cant.—d lat «MM: Oon cert a l 'Orfeó Ca t a l à . 

de mera p r ò x i m y oontlnnantla p a n l a t i n a · 
ment flne a por ta r ia a cap 

Ahir visi ta a l 'arcalde aaa comis s ió da pa
res de minyons que estaven inserits a ona 
certa Societat de qulntea, la qual ao ba eom-
plert ab l ' obUgae ló de r e d i m i r lo* del servei 
mi l i t a r , al b é aocedelx a tornartos als quar-
toe. 

Ela pares demanen e l 'arcalde qne recoma
ni la pet ic ió que fan al Govern, de qoe sa'ls 
permeti pagar l ' impor t da la r e d e m p c i ó . 

L'aroale bo ofer í . 

TïflailrMaííca.revltta de teatres m é s Impor
tant y barata d'Espanya. Demanis als kioMos. 

Dlnstrnooió 
A la Secretaria de ITJniversItat s'han rebot 

els s e g ü e n t s tf tuls: de l l icenciat en Dret, pera 
don L l u ï t B a y é s Coob; de l l icenciat en Mede
cina, a favor da don Enric Fernandec; de l l i 
cenciat en F a r m à c i a , pera don Modest Tor
rons, don N r r c í s Vla<Ier, don Josep Maria 
Prim, don Mar t í Carreras, don L l u ï t V ida l 
Martínez, don Fa i lp Salvador Serra, don Joa
quim Artsaga, don Ramon Domènech , don 
Jotep Ferrer y don Franclsco Vldaur ; d'en
ginyers Industr ials , pera don Evarist Sierra, 
don Leonol Z n b i b u r u y don Franolseo Ferex 
Paex, y de mestre elemental, pera don Nar-
ols Mas, don Jotep Faydella, donya Concep
ció Mateu, donya P i l a r Alalz , donya (I tabel 
Roca, donya Agustina Mar t ínez y donya Rosa 
Roure. 

Eaoadellera Blanoe, 8, pr incipal , t i n d r à l loo 
l'aooeturaada aud i c ió de sardanes. 

—Pera'l proper diumenge, aqueata secció 
té en projecte una aud i c ió a piano d* eardn-
nesrevettes, q u a a e r à In leresaant íea lma pera 
els sardanistes. 

• Tenies I r rompibles : .Es teva . ;dePlae-
ea Nova, 8, traslladat al Duo de la Vla tor la , 14. 

Vida corporativa 
Ens comunica don Barlo Desohamps, aòn-

i u l d o m i n i c à a Baroelona, que a'ha cons t i tu ï t 
oo Comitè de la Pao a l 'Amèr ica l la t ina, que 
a i formen els segfients senyors: 

Don Josep Cecil i de Castro, don Josep Me
r l a Cordove ï , don Enr ic Desohamps, don 
Leonldes A. Larrea, don Joan Otàflez, don 
Robert J. Payro, don Josep Pulgdollers Ma-
olà, don Honor i P u e y r r o d ó n , don Ramon 
Serrano y don Carles de Tobar, president 

L ' Ins t i tu t Mèd lc -Fa rmacèn t lo oolebrarft 
sess ió clenttflca d e m à , a dos quarts de dèu 
d e l vespre. En el la ' l doctor Torres y Casano
vas e x p o s a r à on cas tlo .gaslro enterosloraia; 
curs curatiu acc iden ta t» ; el doctor Ferrer y 
Piera f a rà un «estudi experimental de l* des-
doblegaments del cor» , y el doctor don Fel ip 
Cardenal p a r l a r à de la .d lg l t s l lna y dlgi to-
x lna solubles*. 

Per la sub a e e r e t a r í a del Min i s t e r i dal 
ram ha estat nomenada mestra Interina de 
Figueres, donya Concepció Boseh, y pel rec
tor de l 'Cniversilat , ho està donya Agna 80-
lallonch de Tordera (Barcelona) y donya Ma
ria Cata là , de Pla de Cabra (Tarragona). 

El rector de l 'Unívers i ta t , he nomenat, en 
mèr i t s del ooneurs únic , els s e g ü e n t s mes
tres: 

Prov inc ià de Balears.—Donya Maria Esca
les R i p o l l , pera FornalItx;;donya Margoertda 
Busquets Borra, pera Cos Concos (Felanitx); 
donya Andrea Juan Verdera, pera Salines 
(Santany); don Andreu Andrea Banis , pera 
Fornal i tx ; don Mateu Mells Font, pera Cap-
delia; don Franclsco Ramis L l i n à s , pera De
ià, y don Andreu Ferrer PloovI , pera Orient 
(Bunyole). 

P r o v i n c i à de Barcelona.—Don Josep Comp
ta Gergallo, pera Sant Cagat Sasgarrlgues; 
don Josep Eaouer Piraoes, para Jogar de 
Monolút ; don Silvestre Bel Pla, pera Oris tà ; 
don E m i l i Ba rd i Mercader, pera Castel l fol l i t 
de R i u b r e g ó s ; don Josep Morera Bosch, pera 
TJllastre; don ' Seve r i à 'B lmar Ruiz, pera 
Tous; don D a m i à T r l g a l R o d r í g u e z , pera Qa-E l Comi tè organisador de l banquet vegata 

r l è ens prega qne fem púb l i c qne aviat p o d r à I là; dón í s l d r e D o n a d a ' ï a g e d a , pera feant Bol 
donar tota mena de detalla sobre l'aeta, prans de L lusaanès ; don Candi Ja rd ie l Domeqae, 
de tusor lpoló , l loo ont ea c e l e b r a r à , ata. pera Sant F e l i u de Codines; don Joeap Mata 

. . . „ . Mal lo l , pera Re lUnàs ; don Jaume Canet Mo-
BoUUn O/tom/.—El darrer publica lee ae ra, pera Martorelles; don A n t o n i P e r e l l ó Ru-

g ü - n t s disposicions: minà , pera s an t , Maria d 'Oló; don Miquel 
Ralal orde resolent dubtes eobre cobro R a l a g u é R iu , pera Mura; don Anloet B. J o s é 

d* r e c à r r e c s pele fabrlaaata, aobra l ' l m p o s l | x ivarez . para Borga; don Rafel GUI Bor rà s , 
- y d e leet r i - pera Bagà; don Vicens Ceroóe Garcia, pera que grava el consum da gas 

citat.—Anunol pera cobr i r por opos io ió t5 
plaeees en al cot da Duanes.—Circulars del 
Govern e lv l l para l logar locals pera I n s u l a r 
l'eaoola de policia y la d e l e g a c i ó del dletrio-
te de l Nord .—Relac ió nomina l de proprlete-
r l s Interessats en la deev iaa ió de la r i e r a dan 
Cirera (Mataró) .—It inerar i pera'l cobro de 
les contribucions a lea sones da Sant Mar t í , 
Arenys de Mar, Berga, Granollers , Igualada, 
Maoresa, Mataró , Sant Fa l la de Llobregat , 
Terrassa, Vic y Vi lanova y Ge l t rú .—Anuno l 
del ooneurs nacional de bestiar y maquinar ia 
que s'ha de celebrar a Madr id dal 23 a l 27 de 
m a i g vinents. — R e l a c i ó de 

erroree el dafio qne eitaba baeiendo totes de la Hat eon el Qobierno lat cotat de Catalufia, porque 
tnipenslón de las garanttat oon tn Impotsnola 
p .ra el dotoubrimlento de lo* antoras de eaoa 
atentadoe. 

Y el sefior Oísorlo, el sefior gobernador olvll de 
la provincià, 4 quien te le acaba de antregar el 
decreto, algo tione que haear para Jmdfieo.r qne 
ae le haya dado eaU arma para al rettableclmien-
to del orden. jEe qoe va d arahlvar este real de
creto, d va à baoer uso d* laa facnltadat qne te le 
han eonoedldoV Le va d oourrir le qne ta le dec.'a 
haoe pooo en una con versaclón particular: 6 ten
drà que eztraDar d deiener d mnebat gaatea, en 
anal oaso t t ezpone d oometer arbitrariedades 

Í
ae ban do ter de Innettat conaeouenolni, d te 
Imitarà 4 deiener 4 tret 4 ouatro, 4 tztrafiar 4 

do* d trot, para lo oual no habla neoetldad de 
apelar 4 medioe tan extremo* oomo la autpeniidn 
de garantlaa, qne ba producldo verda d era alarma 
aa ta oplnlón pública de la* provlncias oatalanta. 

Son tant<t, oomo antet deofa, lat denunolas que 
vlene recibiendo diàriament* **t* dlpntado ra*-
pcetoila* arbltrarledadaa qo* ttaitdn eometlendo, 
que 70 no puedo n l debo mol**tar vneatra aten-
*ión oon so lectura, n i meno* eon sa eomontarlo, 
7, por lo tanto, yo oreo qne Interpreto la inten-
*16ii 7 el pensamlanto da ml* oompafleroi dlolan-
do quo tobre rate punta concreta, t l prevaleo* la 
sui peni ión de lot garanttat oonttltutlonales en la* 
provincial oatalanai, tendremot qo* «iplanar , 7 

50 deade ahora anunolo al teflor Uin i t t ro d* la 
obernaoldn, una Inlarpelaelún, InMrpelaoidn qne 

atoantard al teBor Uinlatro de Gracia 7 Juit iel t , 
porqne ahora, oon ooaslón de la sntpensifin de lat 
garantia*, sa eetdn metolando d* nn modo verda-
deramente lamentable laa iníraooionet t l denoho 

?oe te atrlbuyen 4 individual da determinadtt 
deas que, por ratdn de aliat, se sreepoeden tener 

eomplloidad mdso meno* remota ea eetoi trime-
aae eon Us infracoionet qne M a t r iba7 ·n 4 ind i 
vlduoa tlgniüoado* en otra «la** d* ideïs qna na
da tienen qne ver eon eao* dellto*, paro qne tle
nen algo qoe ver, tegún dleen, por parenteaoo i n -
teleetnal eon lo* ous habéi* elaalfloado de dellto* 
•ontra la Patri*. Y oomo eate aegnado aapeoto d* 
la cueatldn afecta al tafior minlt t ro d* Gracia 7 
ínatinln, porque 7a no ión trbltrarledadat guber-
natlT .s l i no que ton denunciat que te dirigen 4 
HM (uuoionarloí Judielalaa 7 qo* motiven la Ina-
truoclón de prooetos de base realmente arbitraria, 
be aquí par qué, inlerpretando el deeeo 7 la vo-
l u n i i d de mi* amlgos, he de aaaaalar tamblàn al 
teBor Uin i t t ro de Gracia 7 Juitlela otra inter-
pel·ioldn. 

81 no fneion eatoe lo* boeho* qne me Indueon d 
ml 4 adrmar qne te han cometi do arbttrarledadet 
eon motivo de 11 luspentldn de garnntiia, me au-
t o r i í a r l i 4 deoirlo la ezperlenela qne lenemo* d* 
eatoe CJSOS. Porque asta policia 4 qo* ante* me re
feria tlene nn procedimfento mny hdbll para sallr 
dal piso. Baii formindo unia listaa de totpeoho-
tot, perfeotamante olailfloadtt tegdn set la claee 
de Ide-is qne Infundan totpeohai 4 lot represen-
tantee del Ettado, 7 4ttaa duran auatro 6 elnco 
a£os, basta que una nuava suspensión de g -.rantlm 
laolllta 4 eto* agentet da la antorldad t l medio de 
inst i tuir i n l i t ta i ant igan por otra* nnevei 

Lo terrible en Baroelona et que 4 un Indlvldno 
le oojan por primera ve í . Bvltar qna le cojan 4 
nno por primera vaz ** lo mdt tateretante, por
qne lo qne es la seganda ya|no ha7 nadte abaoluta-
ntento capat da evit irlo. Lo Important» ea no ter 
Inelnido en nna de esat l l t tat , porqne noaotrot ya 
lo eabemos: según sea el motivo qaa produzoi nna 
peraeouolóo gnbarnitlva aal i*r4n lo* indlvidnoi 
ob|eio da datencidn por part* d* la policia, an 
términos que ahora, haee pooo* dia*,un dlarlo oa-
taldn, baeiendo referència 4 nn individuo que ha 
i ldo detenldo con motivo da nn tnpucslo oomplot 
teparat ï t ta , hablabi de 41 diolaado: «el oonoeldo 
mdrtir»; y nu lo deoia en son de broma, t ino muy 
en te.-io, porqne ba entrado d fomtar nna nuovi 
aategorla eooial en nuestra tlarra, por ratdn da la 
treonente antpantlón da garantiu, el oficio de 
màrtir. Etto es lo qoe eetd ocorrlendo 7 lo qoe se
gui rA oourríendo en lo sueeaivo. 

Ahora no tabemos m i * qu* por ta t u denanelat aue Hagin 4 noaotroe, endl et el nombre d* lot in-
ivlduos que h m sldo aaarleladoi por la policia; 

pero tendremot oetsldn de esberlo, porqne àstos 
yt deade ahora formin part* d* nna nneva liata 
qu - duran te tret ó ouatro aBot tard la qne tenga 
•B eueata la pol Iota pare Ir kaeiaBdo eaa datea-
•ioue*. 

Y ** q»e, oomo he dleho, la potl·Ia no aabe n i 

Suede iab«r cuAle* ican lo* «lemeato* qne dlreoM 
Indireoiaraente pveden contribuir 4 nlnguno d* 

lot d*«drdenee pdblleo* qu* vtenen oeurriendo 
ka tiempo en la eludad de Baroelona. T d eato e* 4 
lo que aa deb* poner ramadlo; pero ne eon deore-
to* da tuspeaalón de garantiu, l iau etmdlaodo 
muy de carca ol problema para saber dóude retide 
ia o. usa de la impunidad de lot erímanea, para 
reni r i>n oons^ouenola 4 aplicar la aolueión m4t 
aile ua l i . Yo recuerdo que algunoe amlgot míot 
en untorfores tetlonet proputlaron ya lot madiot 
de b.iccr ato esio lio, 7 0 tuve ei honor d* prepo 
nerlo tambiln é la Comltión qne anteodld en el 
p -\'to de IÚY, retirado d an susp^oao, de tus-
pon.-i ta de J·a 'unolones del Jurado eo BaretJons 
y «n Oerona, qre et praotleer una lutona oióa, 
10 m-a extonae poelbie, 4 la oual coacurrieraii to
do* lo* Indir lJuot qu* d l recu d tadiretitaateaie 
han interrenido ea lo* procato* Ja a*ia idue que 

los problemu de mi tierra tienen el triste p r iv i 
legio de trastornar vuestrot tentlmlentos haclén-
doot desmentir por el gasto 7 por lat obrat toda 
la slgniflcaoión l iber-l qu* pronuncien vneitro* 
lablot. 

Ahora mltmo, teftores de la minoria liberal, h*-
mot jnntado l u voeas, haee mny poooa d i u , not-
otros 7 vototrot, para pedir 4 asta Gobierno que 
no tuvieee en snspenso el Jurado en I >s p ro r ino iu 
de Baroelona 7 d* Gerona, 7 en m l l i e m habràn 
de recordar, qne vototrot, no tdlo tnspendlsteit el 
Jurado, tino que exclulateli de t u oonoelmlento 
iqnailot delltot qne habéit llamado contra la Pà
tria y el ejérolto, sometiendo 4 la aprobielón del 
Oongreso ia ley de Jurisdlcoionee. Ahora eatamot 
ievantando la voz juntos oon vototrot part pe'lir 
4 et te Qobierno que no tmpanda lat garantlaa 
eoBstltuclonalet en GataluSa, 7 al l í , an mi tierra, 
van 4 recordar que vototroa no habélt tabldo go-
barnar t i n tener para ella en oonstante eclipsa 4 
la Constltuelón; Juntos tambiàn levantaramos la 
•oz para defender al «nfnglo que te trata de ret-
tr lngir eon eia ley de Adminlatraoión local, y 
tambiàn mia paisanes van 4 recordar lo que vnea-
troa hombres y vuestrot pariddieos daolan contra 
el Gobierno, porqne en 21 d* abril el iufrag;o uni
versal eontagraba el triunfo de la Solidarldad ca
talana; Juntos también en el proyeoto de Adminis-
traolfin local vamos 4 defender la libertad de los 
aloildos, 7 también mlt palsinos de Barcelona re-
aordardn qne vototrot ezlgistels 4 eite Gobierno 
qne diotaie nn decreto para imponer 4 todot lot 
alcaldes, tea oual tea 10 nilaolón política, entutlat-
mos monérquloot en lat flettu rea let. 

Kosotroi 7 vototrot levantaremos la vot aquí, 
para exigir la supremacia del poder c iv i l , 7 ml t 
piltanos recordaran que vosotros pusfttelt eta 
mltmo poder c iv i l 4 lot pies de otro qne no tlene 
Ingar en la olatlfioaoMn de loa poderet del Ea
tado, 

Ved, por tanto, aenores del partldo liberal, edmo 
no tomot noeotroe los qua vtmot 4 rehulr la ooo
peraoión oon qne noi brindàl t ; paro ésta exigiria, 
anlo todo, una reotiflo oidn vigoroaa de vuaatros 
eentimientot por lo qna respecta 4 vnestru rela-
eiooea con'Catalufia y de vuestraa eonvicolones 
por lo qne afeota 4 vuestra tlgnlfloacidn liberal. 
Asi pnede tener todo el mundo la perfecta teguri
dad d* qne no faltarà nnestra oooper ición para nn 
propótlto ooradn. Bttamos reuniaoi en Solidarl
dad catalana, dando un gran ejemplo d* tolerància 
al luntar nceatros esfu rsoa. Ma cnalquiara la opl
nlón de oadi nno, para luahar eon nn objeto co-
mún, 4 iibamoi ahora noaotros, liberales y demd-
eratat, * negar nuestro concurso 4 oualquler obra 
teri imente eneamfn dt 4 rettebleoer an eitepaft 
lot verdadero* prinoiplos 7 lot tentlmientos llbe-
raleif 

Esta oooperaoión la obtendréi* de nuectra parte 
mediante una recllfleaoión de vuestra condneta. 
Yo temo que para eato tropeofils oon al gra ve in-
convenionte 4 qne me referia al principio da este 
dltouno, ona et la distinta manarà oomo. vototroa 
apreoi4la lot problemaa potltloot 7 soci 1 les de 
nuestro paït. Vototroa no tenélt nna noclón oomo 
lenemot noeotro* de oómo influye la intervenclón 
del puebio en Is resoluoión de estos probtemna po-
iltlco* 7 aooialea. Y etto no es enestlon de cultura 
nl de inieitgenoin. El qne no tlene biiot , por mny 
culio 7 eminent* qne tea, no pnede formarta ca
bal Idea del tentlmiento de l i paternldad. Al qne 
no ha tenido la fortuna de vlvl r en nn medlo so
cial oomimeato por ciudadanot que tengan noclón 
de tnt dereohoa 7 de sus deberes, no te le puede 
dar nna imprt t lón tlquiera aproximada de lo qoe 
et v l v i r en oonstante comunióa eon el puebio 7 
tlntlendo las palpitaoionet de la oplnldn. 

Ahora BO eetd aquí vnettro eloouentUmo oorre-
llgionarlo 7 nno de los mda t imp í l l cosy quarldot 
amlgot mloe, el teBor Aleald-Zamera; piro perml-
t ld qoe le saludo como nna representaolón de eaa 
Jnventod qne yo oreo que exlste, qne ba da exis
t i r necesariamente en Esp iBa, nna Juventud libe
ral, qae puede Juntarae con la Juventud liberal de 
Catalufia para Inspirar toda su (nena y tn presti
gio en la neoetldad de levantar en la oonciencla 
del puebio la noclón de tut deberet 7 de sui dere-
chot oomo la tlene el puebio cataldn. 

A eeta Juveatnd podria dirlgirme para eitable-
eer nna base, no 7a de mútua Inteliganoia, slno de 
afecti va 7 continua oooperaoión en la defensa de 
loa principio* llberale* 7 demooràticot. SI *ito 
fuaie potlble, 7a verlan como no son loa diputa-
doa de Catalufia loa que rehnlrlan t u cononrto. 

Yo oreo qne algnno de etoa jóvenes, al aludldo 
direotamente, al^úu dia por compromisos de par
tldo, se verd en la aeceeidad de repudiar toda 
date de tolldartdad con lat palabrat q,ue acabo de 
pronunciar ahora; pero no me importa, porque 
aoeotro* lo* dlputadot de slgnlfloación liberal 7 
progreaiva d* Cutalufta, ó tenemo* aquí el daber 
que v*nÍDioa 4 cumpllr d* haoer que todot lot 
liberales de Eep ifta funden sn honor 7 t u pretti 
gio (6 de lo contrario teràn n iu nsg ,oión mis en 
la historia) ea una aontinua vigorlzaolda 7 eano-
bleeímlento de la oonoiencia popular, d no tena-
moa nada absolntamente que hacer aquí (Nuy bUn, 

la minoria tolldaria); porque si (in 7 al cabo, 
oomo eatalanea para l u r * i vlndioaaione* de Oata
lufla, tenemos toda la eonflaoza pneata en ooal-
aulera da nuaalro* oompafierot, llàmaee oomo *e 
llama; 7 para lo damdt, p ira obtener qua al p ir-
tldo ooatarvador laspireta fsena en la numera 

Fonollosa, y don Joaep Oa l l tó Llobera, pera 
Ccpona 

, \ La casa Roslcb, del costat de Sant Jau
me, ven els m i l l o r s y m é s barats hules y plo-
mers. 

Acció económioa 
La D e l e g a c i ó d'Hisenda ha senyalat para ' l 

d i l luns , el s e g ü e n t s pagaments: 
A don Joaep F e r n à n d e z Vlaoaíno , 28e,9S 

pessstes, a don Pau Sanz, i t í ' l l ; al president 
ó o n t r l b n v a a t ï Ide Dipu tac ió provinc ia l , 8,189*20; a don Jo-

doudora per Impoat da cèdu l e s an el distr icte I <«P Rovira, 600; a don Franclsco Daura, 
de 1 'Aud leao i a . -A l t r e* de menys i n t e r ò t 11,<02'08; t don Ramon E. ArmlBan , Xt í 'b i ; a 
procedenta d 'AJunUmenU y providencies Ju- l 'ar rendatar i d * Contribucions, r i . m n · , a 
dtelaia. don Joaquim Coatas, W W ; a don Joaquim 

• \ Ualgrao , 1,600; a don Al f red Prat , 1,600; a doa 
S a n í d'avui: Santa Jul iana, y ca.—Sant d* 

détnú: Sant Pere T o m à e , b. 

La dlabetes y a l b n m l n u r i a desapareixen 
ab 1 ú s de 1 Aigua de Fuente Nueva de Ver ín . 

Vida municipal 
A la r e u n i ó qaa o e l e b r a r à d e m à la Comie-

sió de Tresoreria, Reforma y Obres eztraor-
dioorlas, b l seran preeentades lea bases da l 
pressupost da aal tora. 

A l 'orda del «Ua de l a viaenta s e t t l ó h l fi-
guran entre molts altres de menya i m p o r t à n 
cia, e l s e a g ü e a t s parers: 

U n pera t reure a subasta, baix el Upa da 
8,158'61 paaaates, ela treballs d ' e z p l a n a d ó 7 
co locac ló de voradae al earrer de Cerdanya, 
entre Diputac ió y Conoall de Cent 

A l t r e pera que'a t reguin a subasta, baix el 
t lpu da 399,69i'l3 pessetes, les obres de oons-
t ruee ió de clavegueres, claveguerons y altres 
pera la reoul l lda d ' a i g ü e s de pluja, en la zo
na compresa entre'ls carrers de Passeig da 
Sant Juan, Travessera, Marina y Dlsgonal. 

A l t r a proposant que la Companyia Leboa, 
per la quantitat de £ 7 0 7 pessetes, completi l a 
colocacló de beaa incandaecents en is zona 
compresa entre'ls carrera de Msrint , carre
tera da Mataró , passeig del T r i o m f y Ídem 
da l Cementir i . 

A l t r e para quo's eonstraelxl an pont d'obra 
y fusta sobre la Cequia Comtal, en l'anereua--
meat deia carrers de Casp y Oerdenya. 

A l t r e proposant que als guardes muc ic i -
pala Joan V i l l a franca y Eugeni Baraons t e ' i i 
aoooedelxl la medalla de primera classe, 
in s t i t u ïda com a p r e m i para'ls gnardes y la 
quantitat de 300 paeaetee a cada En pals ser
veis qoe prestaren recul l in t la bomba dal 
aarrer da la Boqneria; a l guarda Domingo 
Casa Joana, pele serveis prestats quan l'ex* 
p loa ló da la bomba de l earrer de f Hospital , 
medalla de segona classe y 60 pestetes, y al 
guarda Clandi Oller , f e r i t per l 'explosió de l 
carrer d* Sant Pau, la medalla de pr imera 
clesse, en espera de senyalar la quantitat da 
grat i f icació , segons quedi da las ferides re
budes. 

A l t r e para que'l p r i m e r p a r à g r a f de l ' a r t l -
ela 40 del Reglament d'empleats quedi re
dactat de la s e g ü e n t m a n a r à : 

•E i Tr ibuna l censor da l eoaeurto entra os-
cribienlea para el aaoaoao à auxi l iar se for
m a r à por ai alcalde, aa aooeejai de la Coml-
a ión correspondlaute nombrado por la mls-
ma, dos óonoeja les nombrados por el Ayua-
tamiento y el secretario del mismo. E l jefa 
del Negoolado correspondlente A nn dele-
gado suyo sia v o i a l voto se toar i de secreta
r i o de aciet • 

Y el 82 com segueix: 
«En caso de aada al htoerse la olasiflca-

olón se d a r à slempra praferenola para deter
minar el m é r l t o al reaultado del ejercicle 
praotioado.» 

se ban intruido, para venir ea ecaociraleoto dd | de pensar y seatlr de les faeraae eea*ervadora* 

Anton i T o r e l l ó , 1,500; a don Mar ian Doy, 1,600 
y a don Franclsco Manuel y Lanuza, 1,600. 

S'ha cursat el s egüen t telefonema: 
•Excmo. sefior Min l t t ro de Fomento.—Ha 

d r i d . 
Càroara Mútua Oficial de la Propiedad da 

Barcelona, reunide en eeelón eolemn* para 
toma de posea ión eargos de nueva junta ba-
j o la p r e s i d è n c i a de don À n g e l Ossorio, en
via el testimonio de agradeolmlento por los 
benef ic iós oonoedidoo à la propiedad urbana 
on el real decreto de 16 do Jnnlo Ultimo.— 
Pretldente, José Qassó y Mar t i , secretari, José 
Mar ia Brugada .» 

E l m a r q u è s de Vi l lavic iosa d 'As tur i t s ba 
enviat a les Associacions de Cassadors de Ca
talunya, una extensa contestaoid al dictamen 
qae aquestes publicaren re la t iu al projecte 
de l l e i de Casas qne'e troba damunt la taula 
del C o n g r é s . 

Lee societats de Cassadors, a l'objeote de 
desvir tuar les e r r ò n i e s y equivocades consi
deracions que' l m a r q u è e fe en defensa del 
destarotat projecte de l le i de Cassà qae trac
ta d'aproverae, en per judici dels cassadors y 
da l 'element popular, ha acordat celebrar 
ona r e u n i ó pera posarae d'acord respecte als 
termaa an qaa ban de donar completa con
tes t ac ió al m a r q u è s de Vil laviciosa d'Astu-
rles. 

la'altuacló prou greu en queVi r 'oba í ' ï ' · ' í 
dustr ie t relacionades ab la constrim 7 . • • l l i . 

EI senyor Ossorio els o f e r í fer ner í' 
part tot l o que pagal y ela oilà per ««n 
nló que'a c e l e b r à a darrera hora de 1 u * 
de y a la que assistí l 'arcalde e e n W 0U,· 
l lehy. yor Btàt 

Ea vista de que BO s 'han trobat |n 
p ropòs i t pera inslalar l'Eaoola de I*,l^0,!,. » 
d e l e g a c i ó de l dls lr icle del Nord y r ^ i U 
de eeguretal qne s'ha da crear a Bare |,,',* 
ol governador c i v i l ha publicat novet «n 
calories, inv i tan t als proprletarls d 'efl i i i^ ' 
pera que presentin proposicions. ai"íU 

Fets diversoi 
I n c e n d i . — A n i t , a dos quarts deTòlT""* 

declarà nn formidable Incendi en un rilnis'? 
de bales do lole y de cànem, consignades 2 
senyors O o d ó y Companyia, que h l hav l*1 ' 
un tlnglado del mol l do la Mural la , qnasi 

L ' I n s t i t u c i ó Catalana d'Historia Natura l 
o e l e b r a r à la sess ió o r d i n à r i a d'aquest mes, 
ba ix la p r e s i d è n c i a do don Eral l l T a r r é . 

Don Llorens T o m à s l l eg í un t reba l l de 
m o s s è n Norbert Font y Saguó, sobre la t ro
bal la de l'Idoerasa a O r s a r i n y à , raoul l lda en 
dita comarca per don Llorens T o m à s . DU 
senyor p r e s e n t à un altre t rebal l de mossèn 
Marian Faura t i tu la t «Excurs ió geo lòg ica a 
Gurb- en el que cita gran nombre de fòstl le 
recul l i ta en dita loca l i t a t 

Don Joan Rosals l l eg í una «Cont r ibuc ió a 
U fauna p t l e o n t o l ò g l o a del G a r u m n i à de 
Berga» , en la que e s m e n t à molts fòss i ls del 
Gretàc ic recull i ts entre Sercs y Vallcebre. 

E l doctor don Baltasar Serradell p r e s e n t à 
ona eomanioao ló que feu eobre la troballa 
que feu en el p l s s e n c i à d'Hospitalet de la 
Qeontyda grandi», tor tuga fòssil nova pera 
Europa, junt ab altres fòssils de d i t terror. 

£1 president p r e s e n t à nna c o m u n i c a c i ó re
ferent a nn aucell nou pera la fauna euro
pea, al Oecimtu squamatus, Gray, oassat en 
•1 to rme de Gavà, citat tant solo de la r e g i ó 
central d'Assla. 

Don Salvador Maluquer donà compte de la 
t robal la en el Miracle prop de Solsona de la 
Orael l t ia isabellae. Graella, l e p i d ò p t e r molt 
Interessant coqsldernt Rus era p rop r i de la 
r e g i ó central d'Espanya. 

• O - A . n T H . <Í» O X T I H . O 
Rovlra l ta y 0.% e n g i n y e r s . - A M P L S , 24. 

Lieires y Aris 
Com tenim dit , el jove vioioncolista ca t a l à 

don Antoni Sala, abans de marxar a l 'extrau-
ger pera acabar els seus estudis, d o n a r à dos 
grans concerts ai teatre •lo Novetats el« dies 
19 y 22 de l que som. 

Els programes dels concerti, són els se-
gfieuts: 

Concert del dia 19: 
Pr imera p a r t — 1 . Sonata: a, A l l eg ro ; b, Ada-

glo; c. Minuet, Locatel l l . 
Segona part—2. Concert: a, A l l eg ro mode-

ralo; b, Adagio; c, A l l eg ro , Haydn. 
Tercera part—3. E é g l e , Faure;4. Papl l lon , 

Í d e m ; 6. Romansa (pr imera audic ió) , H . Bec-
ker; 6. Variacions s imfòn iques , L . Boéll-
mann. 

Concert del dia 22: 
Pr imera part—1.Sonata (primera aud ic ió ) ; 

a, Entrata; b, Allemande; c, Largo 6 c an tàb i l e ; 
d , Olga allegro, Veraoinl . 

Segona part—2. Sonata tercera: a, A l l eg ro 
ma non tanto; b, Soberzo-, c, Adagio, oautAbile 
y al legro, Deatboren. 

Tercera part—3. Canta ebreus, Max Bruck; 
4. Slcilienna, Faure; 5. Suite en Do major 
(Allemande, Bourée , Glgue), Bach; 6. Rapsò
d i a hongaresa, Popper. 

L ' Ins t i tu t Agr íoo l Cata là de Sant Is idre ha 
decidi t convocar a tols ele svicul tors y cons
tructors d'aparells y utensilis d'avicultura, a 
an concurs d ' Incubac ió a r t i f i c ia l d'aus da 
corral , que t i n d r à lloo desde p r i m e r del pro
per ab r i l , en el local de l ' I n a t i t a t 

B l C o m i t è espanyol do l p r i m e r C o n g r é s 
Internacional d'industriea F r igo r í f i ques , que 
t i n d r à l loc a Paris s fi de j u l i o l vinent, ha d i 
r i g i t una c i rcular ais industr ia ls y personali
tats de Barcelona, convidantlos a pendre 
part en l'eemeatat Congrés , qne, segons sem
bla, t i n d r à mol la Importsncla. 

El C o n g r é s se composa rà de membres pro
tectors, t i tu lars y associats, no requerlntse 
eap altra cond ic ió qne la de pagar 100, 20 y 
10 francs, respectivament. 

Les insoripclons s'hauran d'enviar, jnnt ab 
la quantitat corresponent, el secretari gene
r a l de l C o n g r é s , rue Poisson, 10.—Peris. 

S I delegat de la Cambra Oficial de Comers 
d'aquesta oiutat en el Comitè Permanent deia 
Gongrettos internaclonsls de les Cambres da 
Comers y de les Asaocltcions mercsntlls, ha 
rebut uns c o m u n i c a c i ó del C o m i t è exeootiu 
del qne s'ha de celebrar en setembre d'a
quest any, a Praga, convidantlo a consti tuir 
n n comi tè de patronat ab ele altres dos dele
gats per Espanya (senyore Rabola y Maltra-
na) pera promoure ia concorrencia de les 
entltata e c o n ò m i q u e s a aquell Congrés , qne 

Srobablement s e r à Inaugurat per l 'arxiduc 
arles Franeeeo Josep. 

Segons tott ele Indicis cons t i tu i r à una ve
r i table solemnitat r solc que la Comis s ió 
Executiva del 1 C o n g r é s Internacional de ia 
Llengua Catalana prepara pera aquesta nit 
en e l Saló de Cent de Cala Ciutat ab mo t iu 
de fer entrega de l a r t í s t i c p e r g a m í qne tots 
ele que foren congressistes dediquen com 
homenatge a l l u r president, moesèn Antoni 
M . ' Alcover, que'a t roba incidentalment a 
Baroelona. 

Havent mancat temps material pera orga-
nlsar degudament la vetllada, la Comiss ió 
Executiva del C o n g r é s no ba pogut convidar 
part icularment a les oorporaoloas y persona
l i ta t* adherides, com havia peoset ferbo y ea 
a l seu dealtg, p e r ò prega a totes elles se do
n i n per convidades. 

Assistiran a ia festa l 'Ajuntament de Bar
oelona y la Diputac ió Provincial , ab l l u r s 
respectius presidents y representacions de 
laa m é s slgnifloailes entitat) de Barcelona. 

Pera complaure a Ics mo las senyoret que 
han consultat a la Comiss ió , podem assegu
r a r que n'hi hauran en gran nombre a la 
sess ió , y en l l u r obsequi l'arcalde ha manat 
posar cadires al cap damunt del Saló , aprop 
de la p r e s i d è n c i a . 

A v u i , e lea dèu de la ni t , se d o n a r à en el 
local de l 'Orfeó Cata là un reci tal í n t i m de 
composicions de don Vloens M." G i b e r t 

Cantaran oanaons d* aquest autor donya 
Loreto Roca, donya Mercè Fonollar y don 
Francesc Pujol, execulantsa adamds una so
nata I n è d i t s pera violonoel lo y plano. La 
par t de violonoel-lo a n i r à a c à r r e c de don 
Ricard Mart ínez, y la de piano a c à r r e c de 
l 'autor mateix. 

L'entrada s e r à exclusivament pera'l 
ois. 

ia auir ai inan ai governador n . 
na r l l que Inf lue ix i pera qoe no ^ 

i r b l t r l que l 'A junUmeSt pron<lU ^ f c i 
aquelles merceileriea, pu ix v i n d r l a i r ^ t 

senyors O o d ó y Companyia, que Hi haVis" 
un t lnglado del mol l do la Mural la , qn,„) ^ 
davant de la capitania general. • 

H l nondiren ele bombers, qne d e t p r é . .u 
molta esforsos logrsren al cap de DOOS «.I, 
locallsar «1 foc. « • « o m 

Les p è r d u e s sembla que són d'algnna anit, 
• i d e r a o l ó . olw 

A l lloo del succés se presentaren el BOVBR. 
nador o lv l l y l 'arcalde, quafea de bombeii 
de p o l i d a y de seguretat y altres autorUsiJ 

Pnblicaoiong 
Uuslració Catalana.—Hnm rebut el oúmgi 

r o 246 d'aquesta ptiblicnoló que, com seranra 
resulta vera raanlfeslaoló do is vida del noí 
tre poble. 

A m é s de l ' in formnoló extrangera publle» 
el re t ra t del d ip lomàl lo c a t a l à senyor Llsb». 
r is , una e s p l è n d i d a i n f o r m a c i ó del essal dt 
l 'Orfeó Cata là ú l t i m a m e n t inaugural y i l t r n 

f ravats d ' i n t e r è s superior que avaloren nou. 
lement aquesta revista, que honra t Cití . 

lunya. 

L a Escena Catalana.—Uem rabul el d t r r i * 
n ú m e r o d'aquesta revista teatral. 

L a Gnfa/uíta.—El darrer n ú m e r o d aquest* 
pub l i cac ió porla boa nombre d'artiol** d 
tua l l t a t 

Exposición en defensa de lo i dtreehoi d» I n 
dòminos, direclos y medianos. — L'ASBOCIICM 
de Proprletarls y Censallstes ha publicat ia 
ua fascicle aquesta expos ic ió . 

CEHTHE HAGIGHiL·im REPUBLICÀ 

r Í M 

Se reunf ahir la Comis s ió de commemora 
ció del centenari dal r e i Jaume I , prenent al
guns acords de poca impor t ànc i a . 

T a m b é ' s r e u n í la p o n è n c i a que'a n o m e n à 
para 1 o r g a o i s a c l ó da eoaferenoles s fòre y 
una pera l ' o rgan l sae ló d'aquella actes a Bar
celona. 

La pr imera la formen els senyors Martí 7 
J u l i à , Va len t í y C. A Torras. 

La segona es tà formada pela senyors For
tuny, Puig de la Bellacasa, Sanaalvador y «1 
senyor president de l 'Ateneu Obrer. 

L 'Ajuntament fa púb l i c , a fi de que a r r i b i 
a coneixement de totes las f amí l i e s In te rès -
sadee, que, acabada la r econs t rucc ió deia 
nlnxos de l ' Inter ior de U l l a quarta, departa
ment p r imer , del Cement i r i de l'Est, pera lo 
qual foren extretes d'ells en son dia les des
pu l l a t qae contenien y eoloeades provisional-
m e n i ea altres, ela posa a d i spos ic ió dels 
seae proprletar ls para traslladar al tra vega
da a cada un dels esmentats nlnxos les des
pulles corresponents qne foren extretee, ad
ver t in t qne l ' ope r ae ló de trasllat sa practica
r à ab sub jecc ió a laa dlsposleions vigents 
sobre I particular, donant coraens al p r i m e r 

Sport y festes 
La cobla empordanesa «Els Montgr ins», 

qae d i r i g e i x e i mestre doa Pere Rigau, do
n a r à nna a u d i c i ó de sardanes an al Foment 
da la Sardana, la tarde d e l d ia 38 del cor
r e n t 

En les audicions efe sardana* que la cobla 
•La Pr inc ipa l Barce lon ina» d o n a r à aval ea 
el Cí rcoi de Proprletarls de Grada , t i n d r à 
l loo l'estrena de • H l v e r n e n o a · , sardana o r i 
g inal de don Anton i Mioó. 

E l programa de les audicions d'avui ea al 
següen t : a dos quarts de dotze del mati : «La 
Pastoreta>, Rigau; -Joguines., Casanovast 
« E n o í f , Roger y «Cants de nostra t e r r a» . Ca 
sanovas. 

A dos quarts de d n e de Is tarde: «Jogoine 
Jant', Serro; «Pols im d'or». Sorra; «Records 
de ma t e r r a» , Passolat. Segona part: «Hlver-
nenca« (estrena), A. Miró y Bachs; «L 'enreda-
dera» (revessa), Molina y «La c a n t ó del ros
s inyo l . , Guanter. 

is 80-

FUMEU PAPER «MONTSENY». 

Qüestions obreres 
Demà, a dos quarta de dèu de la n i t , cele

b r a r à junta genernl (a Sodelal obrera L ' A r t 
de la Sastreria, en el ten d o m i c i l i . Tallers, 
22 b i t , pr incipal . 

La treballadora de fàbr i ca Josepa Bsnol 
G a s c ó n , de dotze anys d'edat, fou curada en 
*! d l tpen ta r i de Gracia, d'algunes erosions 
que's feu treballant. 

Tribnnals y Jntjats 
Durant sa darrera guarda, el Jutjat del 

districte de Llotja va Instruir dotze d i l igèn
cies tumarials pels fets s egüen t s : 

Fur t , tres; estafa, duee; lesions, dues, y les 
d e m é s per robo, danys, temptativa de f u r t 
entrada y registra y menaases. 

Fins aquest ml tgdla es tarà de guarda ' I 
Jutjat del dUtricto de l Unlversllst , al qual 
succe i rà- ! de la Barceloneta. 

Don Sanllado Es tapé ve donar anit ta 4 
C. N . R. la seva tercera conferencia v s h r » ^ 
organ l s ao ló local a l t grans Ettats. JAhlt ^ 
là d 'Alemanya, fixant el conferenciant «l 
estudi a P rus s i à , com a s in tè t ic de toti ^ 
d e m é s constitutius de la confederac ió gw 
m à n l c a . 

Prustla'a troba divldl· la en 13 prov l r . c l^ 
al davant do les quals hl trobem el goverot» 
d o r o president t t iperior, funcionari nomentt 
pel re l , y el Consell p rov inc ia l , eompert 
a d e m é s de l'esmentat president o goveraa« 
dor, d'un conseller de c a r à c t e r profeasloL·tl 
nomenat t a m b é pel re i j v i t a l i c i y d 'al tni 
cinc conseller) habllantt de la provincià , tea-
se p r e p a r a c i ó tècnica . 

A l costal d'aquestos autoritats d'orde gen-
ra l hi t robem en le* provlnciee altre* i-r* 
exerceixen ju r i sd i cc ió en part 0 oecdons (4 
les mateixes. Són ela «dis t r ic te de Coven» 
(de dos a ais en cada una) ab el seu p r t i t 
dent, funcionaris tols professionals y ds ne> 
menaraonl re ia l ; «el comi tè de distriets., £ 
oètera , eto. , 

Com organismes purament locals d* Si 
p rov ínc ia , h l t robem: 

La «Dieta Provincia l . , successora d* let 
dietes dels antics Estats que composen ia 
P rus s i à ; els seus membres són elegits p t r l c i 
dietes dels «Cfrcols ru ra l s , y per les tatort· 
tat* municipals dels «Círools urbans.. 

La dieta cobra contribucions no í l r scü-
ment, s inó per medi dels etreols rural y or» 
bà y compta adornés ab ela subsidis conct-
d i u pol Govern al reorganlsar les prorlt* 
des. 

V e l « C o m i t è p r o v i n c i a l . ' o Comissió exece-
t l v t de Is Dieta, composta de 7 a 14 iDdl· 
vidu*. 

• Aquesta es—digué ' l aonyor Eslspé d » 
p r é s d'estudiar dotinguilament tots aqueiH 
o r g a n i s m e s , — l ' o r g a n l s a e l ó provincial pro* 
siana, qne presenta alguna pont* d* contacW 
ab el projecte d1 A d m l n i e t r a c l ó local d«i 
Maura, com són: l 'un i formi ta t d 'o rgan i t id i 
en totes les provínc ies . Is s e p a r a c i ó ds fo* 
clonaris centrals y locals, l ' e i e c d ó de la Dl«-
ta (Diputació a Espanya) pele cfrouls (ÀjuDti« 
ments) y 110 pols clutailana. 

E n t r à d e s p r é s el senyor Eetspf a l'eitníl 
dels ' c i r c u i t - quo són de dues a l a s s s s , ru r iü 
y urbana: rurals , les agrngaoions de pobiety 

i ics ciutats do menys de 25,000 babitanlt; ur
bans, les poblacions <le m é s de 25,000 velnt 

En ois ctrouls rurals hi t robem: la dleUdil 
olroul o c o r p o r a e i ó municipal , el comitè '1(1 
elroul, o comiss ió exeoii t ira, composta delit 
individus y de; /nniíiaU» o^prosident, funol* 
nsri professional, ab sou y nomenat pel rel 

F.siudià tambó ' l senyor E s t a p é la forma 4» 
elecció de lo dieta, que no es per tufrtgi 
universal, n i restringit , s i n ó nn sufragi en'»-
cialtsslm, per trea colegia, que no'ns dítlí* 
drem a a n a ü t a r p r r manca d'espai. 

Com a autoritats locals hi ha, ademés, ta 
«jutges de pau. , ets « func ionar i s o smlaa l · ' * 
arcaldes y autoritats de les munic lp i l l l*" 
que formen el olroul y els «senyor lui · qo» 
esian on mans d'uns so'a persous, la q"»'! 
ademéa dels drets dlujanants do la prop"* 
tat, té un c a r à c t e r aemipo l í t i c , j a que 1» 
l i a t r ibueix el ca ràc te r d 'arciildo. 

•D'aquesta o rgan l sao ló que arabero (i n * 
d j a r - a f e g e i x el senyor Es tapé—en Mau» 
n'ha tret dues coses pera son projecte: ÍM 
mancomunitats, que són record «lelt olromlr 
y el vol corporatiu, que ea el de les person* 
j u r í d i q u e s en el oírcul.» 

En el o í rcul u rbà hl velem: el burgo m··' 
tre, 0 aroaltle, representant del poder oeutri' 
y a la vegada quefe de l a d m l n l s l r a c l ó '0("7 
Consell de la Ciutat, pera l 'o 'ecció del qu" 
els que tenen vot, qne són els que p»gu™ 
certa c o n i r l h n c i ó al menys, se distribueix»11 
t a m b é en l.-as grupus o oolegis, y las ^ ^ 
deuries municipals o comissions mlxl»1 ,u ' 
t ò n o m e t d e bononoendt . Ins t rucció , eto. . 

D'aquesta o rgan i aac ió en Maura n'ha lr«if 
cos executiu. , 

H e n s a q u í ara els Inconvenients y V*D'*|' 
ges de la l l e i prusslana d ' o r g a n l i t o l ó oos 
Inconvenients: l ' un i fo rmi ta t de Is H»' J 

A v o l , en a l local de l 'Associació Popular 
Catalanista. Secc ió de Foment de la Sardana, 

^ . .rl.d?,i!11dl0,aU·~E1 Í u , « · d ' n e t r u e d ó del 
districte d Arenys de Mar crido a Ignocent 
Expós i to ; el de Berga, a Joan Gasafont San-
Uoren; el de Gandesa, a Jotep Vil lagrasa 
T o r n é ; el del districte de les Dressanes, d'a
quest* eapltal, a Manuel Sànchez; el de l ' U n l -
yersltat, a don Frederic de Puig Samper y de 
Maynar; el de Llot ja , a Franclsco Pons Co-
mas y Ramon Sala Gihebroaa; el de la Oon-
eepoló, a Josep Cloees Requesens; ei del 
Nord , als hereus, suoo-saort 0 causa-havents 
de don J o s é p PraU y Ibern y . l e csuss h , 
vents de don Antoni Pranclsoo, don Àngel v 
donya Maria Agna Maneja y Casada» y el 
municipal de l ' ü n i v e r s l l . t , a Moloior l l a . 

Del Jovern Civil 
Un» oomlssió do oontraotlt tM d ' o b r e i ^ a -

g. lzemlstesdc ca l . . 0 i m a D l mosaic "Cv*. 

un i fo rmi ta t 
forma del sufragi. Ventntges: Intarven 
d ' individus professionals en l'adminUir»<!líJ 
I inamobl l l la t dels fundonsr ls , la · u r a ! % 
d aquesta a l l n t ^ r v e n d ó j u d i c i a l , la " ^ " y Z 
a l ' ad in ln i s t r ac ló de lo que II os propn 7 ' „ 
t e rveno ló del major nombre de ciutadans 
l ' admin i s t r ac ió munic ipa l . -gy 

«D'aques tes coses—acabà dient el ,eD'gfl 
Es l spé—en Maura 110 n'ha eopl t l 
oarabl ha aoeptat l'esperit unirorme de , 
prussiana, ba estrafet el vo l de 1» P*",. 
j u r íd i ca creant el vol corporatiu; b" ffj'sií 
donar una punyalada al sufragi u n " 0, 
raaUntio en les eleccions pera diPata'Jm»-
vinclals, y ha volgut crear let manooiu ^ 
lats a Imi t ac ió dels circula, pe ró dM. 
tarles dels medis econòmics que aqn*"" 
poten. . | |«| 

En nna paraula, ha fet una copia o» e0#í, 
prussiana deixant de posarhi ,n0 l ,e ·0 del' 
bones que aquesta té, p e r ò Procur,^nnint W 
xane les doiemee, 0 sigui no · b B n a „ u « D" ' ' 
que el l ne d iu roasortt Jo Govern y q 
altres t r a d u ï m por burocracls y o80,1^" ^ c » ' 

El senyor l-^tapé fou m o l l aplnud" 
b»r la teva o o n f e r e D c i a . ateotaineoi 
ds durant tota l'estona que d u r à . 
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Oaerra 
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DE CATALWTA 
T a r r a g o n a I T é ò 

De la carlinada 
mort a la pr·sò, P r a Qfl· l l «ondi 

P ! l i p e n a d . mor t p»! CO«MIÍ d . 

I I b i I n i t r u í per a l x · o a m · n l d'ona par
tí «arlln» • • w r o , · 48 ^ ' ' ^ 

M a d r i d , 16,10 mati. 
La "Gaceta,, 

IÓ!h.,l o'rde a p r o v a t ò r i a del p l à n o l da rapa-
15A de iw oarroterae de l 'EaUt para 1808. 
I t . U l orde dlapoestit tjae la Junta «Indlaal 

u BorM de Madrid admeti a la eotleació 
.((nia del Deute raunlolpal amort l iablo 

1»1 eu pr imer d 'abri l de 1907 per l'AJnnta-
Mnt de Barcelona. 
I^ ' I - IB orde» diepoiant aa oobrln lea quan-
l . . . giicnadee pera atendre alt gaatoa d'ex-
l · j T . i A y «oatenlment da dlTareea granges 
r " ] - agrloolea, «o t re ellea la de Baree-gtooiee 

a». 

Iprlmer. 
egon. 

Tercer. 

iQulntB 

igr íooles , 

La Rifa de Madrid 
8,690, Mazarrta. 

4,199, Dollnlloa. 
7,621, Lueoa. 

18,148, Madrid. 
11,177, Valencià; 18,179, Pledra 

feeroeloiu; 1,«68. Va lenc ià ; 17,062, Ma-
IM 2 471 Ver ín ; 21,924, Baroalona; 6,090, 
LA'AA' 17 102, CludadeU; 10,274, Baroelona; 
[997 í ledr ld; 20,263, Bilbao. 

3 tard» 
'Is funerals den Liaberia 

dos quarta é ' a n m el ian celebrat • l 'Igle 
de San Franelico al Grando'la funerals 

' no Lla verla. 
u i l · i l r en a l acto'l mlnlatro d'Eatat, do-
adeacta dal « I n i e t o r l 7 rapraacnUnto dels 
malaia « s t r a n g a r a a Madr id y una Oomla-
1 <M ü e a t r e Hiapano Marroqwi. 

C o n g r é s 

Branltaa era r9n!o« mfda 
Ja, j ara adornés eatara 

iB'obr· U sessió a doa quarta da qaalM ,aoU 

Í
r resldeacia del a ^ r o r Dato. 

snira lot seguit a rorda del dia. 
iB'aprov» ! diciainen 4* la Cornlsaló d 1D-
Impailbllitata y ca proclamat diputat al se-
)or Maluquer. 
IS'aproTan alguns d ic tàmens . 

La sospensió de garanties 
Segueix la dlacnss ló da la «ospansld da ga-

Ltlos a Barcelona y Girona. 
[El senyor BERTRAN Y MÜ8ITÜ parla pe 
j t l u s l o m . 
ÍOomensa manifestant que les paraules del 
loyor Maura respecte a que havia rebat f»-
Mtaoions de Barcelona per la sospensió de 
írantles l 'obliguen a exposar aa op in ió . 

I Jo no puc exposar quina algul l 'opinió dels 
ae viuen retirats de la vida pflbllca, qua 
jn vida de caaa, puix aquests aón eneralos 

tota l l ibertat y potser celebren la aospen-
p de garanties. 
[El senyor Maura en moltes d'aquestea fe l l -
laolone dea veure més una ada l ao ió que 
La opinió. 
p i u que parla en nom de la drata aollda-
í però hauria pogut susorlure tot el dls-
|rs que pronuncia l 'altre dia ' l aenyor Gar-

Prieto, que poo raés o menya ve a ésser 
mateix que en 1905 pronunolà ' l senyor 
iir» oontra la meeura del Gatolnet l l ibera l , 
aalla meeura fou una ofensa para Oatalu-

Ara no s'han saspès las garanties ab 
neala Intenció, pe rò resulta una mesura 
sfioàs. 

, Barcelona queden impunes ala atontata 
rrorlslea p e r q u è l 'o rganlaac ló da la policia 

deflcientfssiraa y aquesta deficiència sa 
Dl suplir faltant a 1 article 17 da la Oonstl-
leló. 
|EJ decret Se primer da iana raa eontrapro-
leot pur r s i ius que oa haveu proposat. 

• Desitjo- i i i na da oonaaguir una 'major fla-
Uisació :<>ia tr ibunals de jus t íc ia y ona ma-
(r cooperac ió deia ciutadana pera'l daaoo-
Viment Jeia crims y alxó j amal ho conaegui-
|n ab una mida qua porta l 'alarma ala es-
brlls. 
lLa sospens ió de garanties es un c à r r e c 
pntra'ia tr ibunals de just íc ia . 
[En algunes ocasiona tal volta hauria aslat 
loàs la sospensió , però avnl no, puix dea-
r6t de molts anys hav íem arr ibat a tenir 

Jutge Instructor de processos terroristes 
ne no s poaava malalt y havia fina exposat 
seva vida pera compl i r ab el seu dever; 

JIIOS aquest ha estat d e s t i t u ï t 
|B1 ministre de GRACIA T JUSTÍCIA:—Al

ço ca exacte. Ja ho sab à. 8. qua no hi ha 
d 'això. 

[E l senyor BERTRAN Y MD81TU:—Doncs 
V jo no d i r é que ha aatat deetuit pe ròa f que 
iGovern l i ha tret la seva conflanaa. 
rteoorda'l cas del aenyor Domènech , ma-
klrat dlgnfaslm que treballa molt j mor i a 
elda sense qua aa H recompensessin soa 

ala. 
Alxf no s veuen as t ímn l s per cap part 7 no 
Vextrany que no'a t robin homes qne'a des
tí Un quan ban de trobar una recompensa 
ferenta do la que's mereixen. 

|E1 ministre GRACIA Y JUSTÍCIA:—Par-
I x sa senyoria d'una supos ic ió falaa. 

[ E l senyor BERTRAN oontinüa:—En les de-
Llons dels crims terroristes ca mol t difícil 
Emprovar la denuncia y al al delatar no's 
|cba lo que's desitjava no'a troba qui fassl 

laoions. 
I Cita'l cas d'un senyor molt eonegut a Bar-
klona que va denunciar a nn anarquista ai 
^vernndor y aquest sor t í dient que era pre-

1 seguir pistes d'altura pera descobrir ont 
trobaven ela encobridors dols anarquia-

Is. 
Per tot a ixò ae eonsegnelx r in ipnni ta t deia 

rima terroristes. 
Dirigiutse als seus companys.do Solidaritat 

l l u que no deuen tenir por que s'ataqui a la 
l lbor ta t y a la democràc i a . 

Nn sa i tres, ala diputata de Solidaritat, sols 
ortem aquí una qüest ió pravla a reaoldre y 

precisament la l l ibertat del nostre poble, 
[er lo que anaiem y treballem oonalgnal ca-

1 en el programa del Tívol l . 
El aenyor MOKET perla pera alnsloaa. 
Diu que'l aenyor Bertran ha envolcallat en 

•s censures a tota ela partits governants, 
*ra deduir que uns y altres parlen de Ui-

l"rtat segons el lloo qua's trobem, mentres 
"•rcelona segueix Indefensa. 
[E l senyor Bertran —diu— ha combatut a la 
f">gl«tratura, a la policia y a altraa elements 

1 l'Estat, 7 del Govern na ha sortit la m é s 
feu protesta. 

El senyor L A CIERVA:—Ja sor t i rà . 
El senyor MORET:—Ja Intencionadament 

le volgut parlar l 'ú.tira. 
El senyor FIGÜEROA:—Però st a l senyor 
srtran acaba de parlar y a aegult al ia aixa-
t t 8. S. « 

El senyor L A CIERVA:—Aqut h l han pre-
l's notes pera contestar. 

El senyor MORET recorda que'l senyor 
lalmeron, avui quefe da la Solidaritat, fou 
kn dels que més elogiaren a la magistratura 
|e Barcelona. 

B'sxtranya de que' l aenyor Hnrtado 11 bsgl 
Mrlbuit el p ropòs i t d'havarse oposat més que 
Tsctual Govern n l 'organlaacló especial de 

policia de Ur. Arrow. No h l ha fonament 
»ra pensar en això. 
8 'extén en llnrgnea consideracions sobre 
1 que dau ésse r la policia bona y d ia qaa'l 
rimer requisit es el d'eatar an eonetaot coa
rto ab la població, 

" r l a de la uerspicaola da la poUcla ax-

trangara pe rò aAraa qua dintre d'Espanya 
també pot haverhl bona po l ida . 

An tqnest p ropòs i t cita an cas en q u e i a nrda o lv l l descobr í un c r i m sola pel color 
1 pè l s d'un cavall que rosal contra ona 

alslna. 
Dlrlglatae als solidaris ala d iu sl volen 

qua la jus t íc ia l ' admlnls t r ln els magistrats 
ciutadans, 7 com qua I I contesten afirmativa
ment, d iu : -Doncs allavors haveu d lncnlcar 
an aquests jurats el valor aseassari pera cór
rer el pe r i l l de lea menaoses dels malvats. 

E l senyor BERTRAN Y MÜ3ITU:—Y sl BO 
tenen aquest valor, que t i r i n bombes. 

Ei senyor MORET agraeix les manifesta
cions dels senyors Hur tado y Salvatella res-
peete de la cooperació de tots pera t reballar 
par la l l ibertat . 

Jo c r e c - d i u — l o qua p ú b l i c a m e n t se dia , 
sl ss d i t ds bona fe, y quan a r r ib i el dilema 
l'atendrem y els meus amics y jo veurem 
lo que hem de fer. 

Vosaltres, els solidaris, manlres estigueu 
sols sereu una pe r to rbac ió y no consegulrou 
res da lo que ambicioneu, mentres que sl us 
sjunten ab ela d e m é s lograreu que la p à t r i a 
log r i la tranqnll l tat y les seves aspiracions. 
(Bé en els iliberala). 

El ministre de GRACIA Y JUSTÍCIA d ln 
que les censures del ssnyor Bertran y Musl lu 
no han estat pera la magistratura de Barce
lona, s inó pera la conducta del ministre. 

Afegeix que'l Govern p r e n g u é nota do les 
manlfestaeions del senyor Marlai , en sa i n -
t a rpe lao ió sobro'l terrorisme, y d u g u é a Bar
oalona totes les mides que c i e g u é que m i l l o 
rar ien la si tuació. 

Això no obstant, si se'm volea d i r i g i r càr
recs, estic disposat a oontastarlos desss-
gaida. 

El ministre de la GOVERNACIÓ d iu que 
ssmpre que s'ban d i r i g i t censures contra les 
autoritats governatives do Barcelona ha pro
curat Investigar io que h i hagués de cert pa
ra oorretgir io que degui oorretgirse. 

Passa a contestar a les manifestacions da l 
sanyor Salvatella sobre arbitrarietats oomo-
sss per Is policia a Baroalona. 

D i u que la de tenc ió del aenyor Rovira 7 
V i r g i l i obei a ordes dal jutge per au srt tolo 
publicat el 4 de janor on el per iòd ic L a Aa-
volia. 

Af i rma que a Baroelona no s'ha comès esp 
arbitrarietat . 

Repeteix que la policia ha mi l lo ra t molt 
en aquestos ú l t ims temps. 

Així mateix insisteix an l'eilcacia dal De
cret da sospensió de garanties. 

Rectificació del Sr. Salvatella 
E l sanyor S A L V A T E L L A raotiflea. 
Dia que'ls ossos que cità shlr d 'arbi ira-

rlatat aren trets do l aeopl que'l aenyor Hur
tado té para explanar aa anunciada Interpo
lació; y ho vaig fer, afegeix, pera demostrar 
lo contraproduent del Decret de sospens ió . 

Afirma qua quant ahir se va d i r y io que 
d e s p r é s se dlrA no són rumors a i mormnra-
clons, s inó fets perfectament comprovats. 

Torna a enraonar, ab tota claredat, do la 
forma on que's vs portar s esp Is d e t e n c i ó | 
del aenyor Rovira V i r g i l i , provsnt que la po
l icia se va excedir a l 'ampar da la so spens ió 
de garaniies. 

lusisteix en que l ' s rb l t rar i s r i s t s t existeix 
s Barcelona, pe rò si el ministre, d iu , no té co
neixement d'olla fins que l ' h i comuniqui oi 
governadora, es clar que no Is conèixer*! 

Per detenir a extrnnjers no's necessitava 
la sospens ió do garanties; bastava sb que so 
l l iuressin els oportuns exhorto». 

E l Govern Inoor re ixan eren responsabili
tat ab el decret de sospens ió , p e r q u è ab e l l , 
• n l loc de maiar el terrorisme, lo que fa 
es portar a l 'opinió ona nova alarma. 

Acaba dient que si com ll iberals estan al 
Parlament pera defensar la l l ibertat , estsn I 
t a m b é sn o l i pera defensar a Catalunya Jcom 
catalans, puix lo que'ls ha portat al Parla
ment es el sant amor a la terra aatalana, que 
es tà por damunt de tot. 

E l senyor MAURA:—Tots estsm s q u í psra 
defensar a Catalunya. 

Alguns solidaris:—Millor; molt m i l l o r . 

Rectificació del Sr. Hnrtado 
S i senyor HURTADO t a m b é raotiflea. 
Diu qua les paraules no tenen ei significat, 

ssgons qui Iss pronuncia, s inó segons qu i los 
escolta 7 com les escolta. 

S'ha prelèe donar a laa meves paraules 
un significat que no tenen. Les gents s'ban 
seostst a ml dientme: jBons bastonada els ha 
donat vostè als seus amics <lo la dreta! jBon 
pont els ha posat vos tè ala l l iberals! 

Y j o no sé doosr bastonades, ni aé donar 
dons. Soo un pobre home que m'he pres se
riosament el venir al Parlament a d i r lo que 
sonto. 

Tots havsu escoltat ja on què cousisteix la 
Sol idar i ta t Per q u è ha d'extranyar, donoa, 

3ae un corapatlrioi meu p a r l i en eonserva-
or 7 v ingu i jo d e s p r é s a parlar en repu

bl icà? 
Nosaltres plantegem s q u í un problema da 

l l iberal isme nou, de renovac ió , p e r q u è vo
saltres, vells l l iberals , no sou ja'ls que pen
sen com nosaliroa pensem: tenim dlferentes 
t endènc ie s socials. 

Nosaltres, personalment, no representem 
aquf res, pe rò tenim a darrera a nn poblo. Sl 
Jo 'm confongués sb vosaltres, bo faria aol; 
no vindria darrera mou el poble que ara re
presento. Com voleu, doncs, que anem • 
compartir ab vosaltres les prebendes ds l 
poder? 

E l senyor BERTRAN V MUSITD rectifica 
7 contestant al aenyor La Ciorva diu qua Oa-
talnuya vol ésse r l l i u r e y gosar do tots els 
seus drets civils, puix si no ambic ionés a i x ò 
seria digna de viure en el despotisme. 

A l ministre de Gracia 7 Jus t íc ia l i d iu que 
ha interpretat bé lea aoves paraules en lo 
que s la magistratura's refereix. 

I n t e r v é don MELQUIADES ALVAREZ. 
Diu que Uns ara a ha usat 7 abusat do la 

sospens ió de garanties pels dos partits tor
na n'a del r èg im. 

Reoor·Ia'iíi p ròced imen t s de polít ica do Cà
noves y Sagasta y d iu que en moltes ocasions 
resultaren inefirnse^los mMesde r igor a que 
acudiren. Es p e r q u è l 'exercioi de la l l iber ta t 
en un poble que havia viscut sense e l l molts 
slgle tenis que produir pertorbacions: ora'l 
f ru i t l leg í i im de i'aprenenistge do la l l iber
tat. La causa de la pe r to rbac ió estava en la 
inexper iènc ia d r i poble pera l 'exercioi dels 
sous drets; y al lavors p r o d u ï e n bons resul
tats los mides de r igo r 7 venia Is calma 7 la 
t renquil i tat ala esperits abgran contontament 
de tots. 

Després , iss olroumstancias ban variat . Ja 
no s traota d'un aprenentatge de la l l i b e r t a t 
Els ministres deuen compendre que Is fores 
res s ign iües sl uo va acompanyada de ia 
ssnclo do l 'opinió. 

Dal pre judic i qua influía als antics partila 
oatan Influïts ela nous polí t ics y governants. 
El senyor Manra es uns esporansa en la vida 
públ ica d'Espanya p e r q u è so'l creia portador 
d'una pol í t ica nova. De manera que aqueixa 
osporansu n ha tleavanescut, pe rquè ' l aenyor 
Maura acudeix a procadimanta do Govern 
qua no deuen poaa;so an préc t iea . Què queda 
d aqueixa osperansa, ai ol aonyor Maura s'ha 
sentit Influït pels rancis prejudicis y ha sos-
pès los garanties aonstltuoionais a Barcelona, 
ara que los ciroarastanoles no demanen ta l 
m e s u r i / 

Records ai aenyor Maura l 'oposició qua va 
fer a la sospens ió de garanties on 1906, 7 
a ixò que allavors aa tractava de quelcom 
més; adornés ds la t r a g è d i a anarquista, que 
existia ob tanta intensitat com srs, s'havien 
manifestat antagonismes entre l'alement ci
vi l 7 el mi l i ta r do Oatalunya; hi havia conals 
do sed «ió; la sadioió 7 ets satagaaismes han 
desapareeaut 7 queda l a tragèdia anarqolata 
com allavors. aouae oomotor ab que allavora 

la t t u p s n s l ó de 
e<iorcitlva i_ 
on sospens el J u r a t 

Si no exlstoixen, dones, oiroumstsnoles no-
vaoqaa exigeixin la mida da ia sospens ió da 
Iss garanties, a q a ò obeeix aquaataf 

B'aoapa del projeoto presentat oi Sanat so
bre ta r e p r e s s i ó dels delictes por medi dsls 
explosius 7 d iu que os el major ultratge a la 
l l iber ta t 7 una n e g a c i ó da la polí t ica del se
nyor Maura. 

Els homes de l'esquerra no podran apro
var aquest projecte, sl no ,'voloa aomblar on-
DUCS o castrat», pu ix sola 00 e s p è s da pre
sentar aquest projecte un dictador qao evo
q u é s una dictadura t ràg ica atravassant ala 
pa ïsos de Europa. (Graus rumors.) 

A Catalunya h l existeix la robo l ló y Ib i 
existeix ab una ag ravee ló : que abans ora 
sals contra'ls poders públ ics , y ara, por culpa 
dols Governs, es contra'ls representants psr-
Ismeotarls de la nació . (Més rumors.) 

Adverteix que'l mar Medlterrà, que es vof-
ool de cultura, sa t a m b é vsícol d'Idees disol-
vsnta, que unes vegades queden s I tàl ia 0 
Fransa y altres vegades s'extonen a Espanya, 
7 a ixò no ha d'evitarho la sospensió de ga
ranties. 

Aquesta mida sols pot utilissrse quan peri
l l i n la seguretat de l'Eatat o l'orde públ ic , 
p e r ò no en el sentit que ho entén ol ministre 
do la G o v e r n a c i ó . 

Oalifloa de greu error ol que'l Govern, pe
ra subsansr lee dofleienoloo do la policia a 
Barcelona, recorr i a la sospens ió ds les ga
ranties, pu ix a ixò es fer pagar a una pobla
ció culpes que són de l'Estat. Quina culpa té 
Barcelona de que'l Govern no càp iga tenir 
una-bona policia? 

Aquest argument do la mala policia no os 
suficient pera justificar ia mida do la sospsn 
sió de garanties. 

E l sanyor L A OIERVAi—No ha exposat 
aquest sol srgument; qo ho merescut sons 
dubte que 8. 8. m 'esco l tés . 

E l senyor ALVAREZ:—Ho escoltat ab d»U-
nimanf, p e r q u è l 'admiro. (Rialles.) 

Sens dubte S. 8. estima que's requereix ai' 
xò, demanant an poder dictatorial , (Més r i s 
lles.) 

E l sanyor SORIANO:—Jsl ja! Què ss còmic 
a ixò! 

El sanyor A L V A R E Z segueix dient que'l 
problema de Catalunya os an problema de 
policia y d ' educac ió , que'l Govern se deu 
afanyar a escometre. 

D i u qus'l terrorisms v iu a Catalunya 7 al
traa parts d'Espanya por la covardia dels 
ciutadans, que por por a ropressalios no s'a
treveixen a anar ont deurien pera comba-
t r a t 

Acaba demanant l'aixecament do la sos
pens ió de-gorsutles 7 excitant a l psis al ci-
vioiue do la de lac ió . 

E l senyor MAURA l i contesta. 
Diu que'l projecte presentat a l Senat no es 

més que uo tros d'una l l s l que ha regi t a Es
panya manada pols l l iberals y pels oonser-
vsdors. 

Moteja a don Melquisdos Alvaroz de que 
elogiant ela r igors del passat torni da promp
te la vista al l l u m i n ó s porvindre. 

S. S. vol que tot d uu cop var i í l 'orde da les 
coses. 

Dln que'l p r imer dever dol poder públic 
es inspirar conflansa ala ciutadans, pors que's 
creguin segurs baix la asvs tutela, y per ai
xò, d iu , nosaltres p r o d u ï m lleis sl no les te
n im, o posem m à do les existentes. 

Nosaltres no hora d i t que la sospens ió de 
gsranties s igu i una medecina quotidiana pera 
remeiar oi mal; no som partidaris d'squesta 
mida; Is repugnem com el qui m é s , | p e r ò la 
hom acceptada com nn recurs. 

Insisteix on que no hl bs cont rad icc ió on Is 
seva conducta por lo que va d i r en 1905 y io 
fet ara. SSSíïSïEEï 

Diu que no II Importa lo que d igu in d ' e l l ; 
on té prou en saber que ha compler t sb el 
seu dever donant sat isfacció a la eoncienola. 
(Aplaudiments en la majoria. 

El aenyor MELQUIADES A L V A R E Z recti
fica y diu ai aenyor Maura que te l 'habi l i 
tat do conquistaree l 'aplaudiment do la ma 
jorift ab un apòs t ro f 7 a vegades ab ona pa 
raula que signIHoa una con t r ad icc ió de aa 
conducta. 

Doncs bé ; a l 'aplaudir al senyor Maura, 
evidencieu davant del pafs que conceptueu 
raonada ia mesura do la so spens ió de garan
ties; donee recordeu lo qua va far a l verb del 
vostre partit, Cànovas del Csstillo, l 'sutor de 
la Const i tuc ió del 76: quan vo lgué combatre 1 
bamlolerisme a Andalusia, no s o s p e n g u é las 
garanties, s inó que fou una l l e i especial. 
(Rumors on la majoria.) 

Aqueixos rumors me proven que no haveu 
entès el meu s rgument 

Tots els quo teniu rudiments de Dret, ex i 
gibles s tot diputat, sabeu que no oa lo ma
teix una l le i especial que Is sospens ió dels 
preceptes constitucionals. 

L I d iu al ssnyor Msura que sí que h l ha 
cont rad icc ió en sa conducta. 

L i recorda que en Gambotta va confondre 
l 'oposició ab e<s devers del Poder, y, ab és
ser l 'Ideal de Fransa, ca igué desprestigiat 
del Poder als qustre mesos; p e r q u è en l'opo 
sloló va ofer i r fer moltes coses 7 essent dos 
préa Poder t ingué do rectlfiear. 

Doncs bé; parla, on 1905, do coses que ara 
I I ban calgut sobre. 

Aualisa ol projecte presentat al Senst y 
combat l 'absurde de que's castigui als snar-
quistos so s per ésse r anarquistes. 

Temeu que això pugui oseer combatut a la 
Cambra popular? 

Insisteix, tornant aobro'l decret de sospen
sió de garanties, ou que'l Govern no ho pot 
justiflesr. 

Acaba dient que, davant lo que ocorro, oa 
llògio que'ls elements de l'esquerra deposin 
petites diferencies 7 s'agrupin pera portar a 
Espanya pel c a m í del p rogróa . 

El senyor MAURA:—A Espanya s'ha viscut 
molt temps ab lleis m é s acreedoros que 
aquesta a la censura del aenyor Alvarez y ha 
estat ab conservadors 7 ab l l iborsls .) 

Un diputat delo osoons r e p u b l i c a n s : — P s r ò 
no ab extranyament. 

El senyor MAURA:—També ab extranya
ment; lo que hi ha que fer ea enlerarse. 

El senyor .BORDAS in t e rvé en nom dols 
diputats catalana que representen Ideos tra
dicionalistes. 

D i u que podria susorlure los paraules de 
tos companys de Solidaritat. 

Di r ige ix censures per igual a l l iberals y 
conservadora. 

Es molt difícil sentir a l 'orador, p e r q u è la 
Cambra, sentintse ja afadigada no 11 para 
a tenc ió y els diputats psrlon on ven baixa. 

Els i scons van ac arintse. 
D i u que'ls directament responsables de lo 

que passa a Barceions són els homos qus es
tsn en el Govern pe rquè hsn comportat y se
gueixen comportant ia propaganda disol-
vent. 

A Barcelona y molls pobles do is provín
cia funcionen escoles com les que d i r ig ln ' l 
senyor Ferrer, aont s'inculquen idees perni
cioses. 

L'egeix alguns textos dels que s'onsonyen 
on aquestes esco'es. 

Diu que en is pol í t ica eapanyola hi ha dues 
tendonelos radicals que's disputen l 'opinió. 

Aoeba manifostant que s'ajunten els ssus 
amics a l'esquerra en tot a l lò que signifiqui 
r e g e n e r a c i ó pera'l psfs. 

E l senyor LACIERVA11 contesta breument, 
pregnntl i que'l dispensi sl a l'alsada a que ha 
arr ibat o l debat no recul l ela interosssnts 
tomes que ha exposat en aon discurs. 

Un secretari pregunta sl s'aprova'l dicta
men y ois solidaris demanen votació nomi
nal. 

Se procedeix an alia 7 queda aprovat par 
116 vota contra 65. 

En ia votaolóTil han preo part totes los opo
sicions votant on contra dol dictamen. 

Se l legeix el despatx o rd ina r i 7 a'aixoca 
la sessió a tres quarts ds v u i t 

Senat 

E l corats ds P E l f A R A M I R O demana aoves 
al Govern sobrel desorabaro de tropes espa
nyoles s Mar Xica. 

£1 ministre d "ESTAT respon qus Iss noves 
aAn conegudes dsls senadora per la prempsa, 
a i x ò es, que sl desembarcar h i h a g u é nn 
l leuger t iroteig sense tenir qao p l à n y e r bai
xes. 

Afegeix que talo mides se prengueren úni 
cament pers mantenir l 'ordo 7 compl i r els 
t raot i ts d'Espanya ab el Marroc. 

E l senyor GÜLLON (don Plus), d iu quej" 
Govern pot comptar sb raplaudlmont del Se
nat sempre que no s ' ex t ra l imi t i . 

E l ministre d'ESTAT d iu que a lx f ho axl -
go ix lo política marroquins, pers tractar de 
Is qual r epa r t i r à aviat al l l i b r e ro ig . 

E l aenyor GULLON reotlfloa fent elogis 
del gener i 1 Msrins als que s adhereixen tots 
ois senadors. 

Orde del dia. 
Ss posa a discussió el nou dictamen sobre 

el cos de pollols. 
E l senyor OOHANDO dona mercès per los 

rnodiDcacions. 
E l senyor LOIGORRI demana que's fasain 

extensius els beneficis ala sargeots do l 'Ar 
mada. 

Se pren en cons iderac ió . 
S'aprova lot l ' a r t icula t 
Són aprovats alguns d i c t à m e n s de carrelo-

ros 7 el du ponaions vitaliolos ais heroes de 
Baler. 

E i Sonat passa a reunirse en seccions pera 
tractar do diversos assumptes de carreteres, 
cap de Ijarcelona, y -també del sopllostori de 
processament del seftyor P s r r ó s , rehabil i ta-
cló dal tinent coronel re l l ra t don Josep Ma
r ia Tosoano y un monument a Daolz y Velar-
de, a Segòvia. 

Se reauusa Is sess ió a un quart de sis pera 
donsr compto del nomenament de Comis
sions, y s aixeca la sess ió a les 6*20. 

16, d$ 1 a 3 m a t i n a d a 

Balans del Banc 
Has «umentat: 
Or , 181,430. 
Plata, 2,027,927. 
Comptes oorronts, 4.691,792. 
Han diaininuit: 
Bltllel», 2.803,125. 
Efaotla del Tresor, 732,247. 

La querella den Lerroux 
A l'Audienoie s'ha eelsbrst avnl ia r isfi í la 

en la causa per in ju r i a 7 calumnia seguida 
pel senyor Lerroux contra ' l senyor San J o s é , 
per Iss denuncies formulades contra aquell 
a la darrera Assarabloo repnblieana. 

Representava sl senyor La r roux l 'sdvocat 
y diputat l l iberal senyor Portela. 'oi qnal de
mana l'obertura del j u d i c i o ra l aontra'l se
n y o r San Josó y de tots els quo on aquella 
ocas ió acmaven al senyor Ler roux . ' 

El procés den Lerroux 
A ia Sala segona del T r i b u n a l Suprem se 

ha vist el recurs d ' ape lac ió interposat contra 
una sentencia de l 'Audiènc ia de Barcelona 
condemnant al senyor Ler roux B dos anys 7 
quatre mesos de presó correccional com res
ponsable d'un article publ icat a La Haheldia 
fent l'apologia den Nokena com encobridor 
dec Morral. 

Aleshores era diputat el sanyor L e r r o u x y 
r e s p o n g u é de l 'article. Després , j a sense acta, 
p resen tà un escrit dient que sols havia orde
nat la traducció però no la pub l i cac ió . 

E i fiscal, a i lnterposareo'l recurs, s ' a d h e r í 
an e l l fundanlse en que l acto comès pel se
nyor Lerroux sols era constitutiu d'uns falta 
que s'havia de penar ab 25 pessetes ds pe
nyora. Avui s'ha rectificat y ha demanat la 
conf i rmació de ia sontenoia de l 'Audiencla 
de Barcelona. 

El senyor Sol y Ortega, quo de fensà al se
nyor Lerroux, parlant abana que'l Hsoal, de-
mansnl que se l i i m p o s é s 25 pessetes do pe
nyora com autor d'una falla, reoll t ioà pora 
d i r qae d'ha ver suposat ol cambl do c r i t e r i 
del dsosl, altres coses hsuria dit, p e r ò la 
campaneta presidencial no l i consen t í . 

Lo mateix l i passà sl ílsoai quan t ractà de 
parlar de nou pera juslifloarse. 

• / I !• !• I • 

S'obro lo sess ió a laa quatre, baia la oresi 
dsoda del senyor AxcArrsga 

ventat, pora la defenso doTo principis domo-
cràrics, Is l l iber ta t 7 el sufragi, oferint pera 
aquest empenyo comú la «oopersoló desinte
ressada de l'esquerra solidaria. 

La mal íc ia va possr segons intenció s ieo 
paraules del senyor Hurtado y aquest ha 
aclari t aval ol seu concepte, rebutjant sb In
d ignac ió quant se dols do pactes y olianses 
que signifiquessin de moment o de futur l'ab-
dlcscio d ldes l s y menys la d e s e r c i ó de la 
defeusa de tota els Interessos catalans, mo
rals y materials, vinculats en is Solidaritat. 

La cooperac ió , ha dit, se r e d u i r à oa tot eas 
a ajuntsr nostra vau v nostre vot sn quaui 
signifiqui pol í t ica substancialment progres
siva. 

En quant a suposades allansos, sfogí, nos
altres nu reprosontom res, sinò' l poble ostsla 
quo'ns por tà a ia Cambra, y el pobio ous 
abauduuaria, rodulutse d'aquesta sort a l ' i n 
g r é s d'uu ind iv idu , no d uus forsa, sl partit 
l l ibe ra l . 

Et discurs del senyor Hurtado ha produï t 
mol t bon efecte eutre'ls solidaris. 

(DE NOSTRB ENVIAT ESPECIAL) 
Han estat mol t comentats, doaprés d ésser 

escoltats ab veritable espee tsc ió , els discur
sos que aquesta tardo hau pronunciat ela di 
putats de l'esquerra su'ldaria senyors Salva
tella y Hurtado, que turn vingut a desfer oom-
pietamenl la llegenda que aquests dies s'ha
via creat suposant que h i havien inteJgeu-
oies entro l'esquerrs sol idsr ia 7 el part i t 
l l ibe ra l . 

E l aecyor Salvatella ha pronunciat una ex 
tensa po ro rac ió en la qual ha exposat detin
guda ment soa ideals, y ha elntetisat sos aspi
racions, dient que en els moments on que's 
tracti de defensar la l l ibertat, estaran units 
tots els que senten aquests ideals y quo quan 
se tracti de la defenss de Catalunya, pera 
defensaria s'sooblsran els catalans. 

El aenyor Hurtado, en son magníf ic dis
curs, ha insistit en aquesta a f i rmac ió y ha 
recordat que en la Solidaritat nu es cap se
cret que's troben reunits els elements m é s 
oposats, dasdo'ls oarlins fins als republicans, 
de manera que rea té d'extrsny que darrera 
d'un l . ibers i pa r l i un conservndor, exposant 
idees dlferentes. 

Diu quo si els l l iberals y demòcra t e s volen 
fer obro L ibe ra l y democrà t i ca , podran sem
pre comptar ob l'esfors dels sol idaris llibe
rals, pon'i que si d e s p r é s tractessin de resol
dre doienuluals problemes, so trobarien sb 
que oots podrien comptar en tot eas ab ia se
va veu y el seu vot, pe rò isolats, -puix sl 
trocteBslm d'ineorporarnos a vosaltres, ens 
r ebu t j a r í eu , p e r q u è res seriem, ja qua repre
sentem un poblo 7 oslem obligats a compl i r 
la seva v o l u n t a t » 

Aquestes dsclaraoions, acabada la sess ió , 
han ostat eomeutadfaslmee un els circulo po
lítics, regunoguontso per tothom que han 
t i ra t per torro ics fantasies que sobre in te l i -
goncios 7 aproximacions ab ela l l iberals se 
venien fc-nt c ó r r e r aquesls dies. 

II projecte d'iteistradí \m\ 
L o q u e d i u e n e l s l l i b e r a l s 

Els l l iberals creuen quo es molt dèbil l'o-
pos ic ió quo s'estA fent sl projecto d 'Aminia-
t rac ió . 

Un caracterisat l l ibera l ha d i t que no vo l i 
ni presenciar els debats, p»r creure quo són | 
mol t pocs els dipuials i i ibora 's que han | 
pres el cà r rao do defensar esmenes y no 
s'estimula la i n i c i s t i r a dels d e m é s dipu
tats y •'Ja deixst passar sens p r ò t e s i s l ' a r t i 
cle Ifl) que tracta de les Comissions penna-
neots, baix cl pretexto do que se reprodueix 
lo quo p roposà Moret en 1906, p e r ò hl hs an 
això essoncials diferencies; tant cs així , quo | 
dintre sis anys jo poden renunciar els '.libe
rals B tol» influencin en els Municipis. 
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Fins ara no hi ha esp Indlal ds ans la M I 
presa 7 oopeoloció sb qus fou soull ida l ' M » 
pac ió ds Msr Xics re f redi lea tonoa t a l » 
clons dols moros sb la plassa. 

DE MBUIXA 
B l a eapanyola a X a r X i c * 

Ls ootasano espeaiolaeorlo quo vo anara 
Mor X I oa ia eooapea·n 500 bo mou o l ma— 
ment del tloent coronel dol bata l ló dtooiptl-
na r i don Vononci Alvarez Cabrera, ol coaua-
dont d'infanteria don Lluio Iroxòn, capità dal 
ba t a l l ó expedicionari don ForrSn Sierra, doa 
Manel Torres, tinent ajudant aenyor Qaerva, 
abanderat aenyor Oorrooeo, tinents doa Jo
sep Moiidre, don Josep Séncbes Prats, doa 
Carles Corlmlio, don Llolo Medina y dea So-
t u r n l Nos, el metjo doetor Jora y ol espolB 
don Ignocent labnroa y 800 soldats, data 
companyies del regiment d'Àfrica, al mana* 
mont dels capitans senyors Salaisr y Nandla, 
tinents Romero. A l b s r r à o , Mart ínez Lsi lL 
Ortega y Msr i ínez y el metge senyor BoM 
y 250 soldats; uns secció d ' admin i s t r ac ió mi
l i tar composta del t inoni don Ferran CantbC 
un cabo y 12 boroes. j 

Aquests porteu un forn de campanya. 
Uns altra secció d'enginyers formada pol 

t inent senyor Aldogaray y 30 soldsis qus 
ponen un paro de campanya divers. 

Dos pesses de inontnnya de Plasència sb2S 
soldats. 

Dos pcases metralladores al manamaat 
d'un tinent ab 13 homes, 

L'embarc de les tropes se va fer ab arda 
perfecte. 

Els soldats anaven sb llanxes trlpulsdsa 
per 40 homes manats per tinents. 

A les quatre de ia matinada acabà I ' · B · 
barc. 

A dita hora ha arr ibat t l moll el general 
Marins que passà s una barca ooompaojH. 
dol coronel d'E*tet Major don Francloeo La-
rrea, el seu ajudant y un in t è rp re t dlrlglntsa 
al csuonor •Goneral Concha». 

Les tropes de la plassa quedaren aquartola-
des baix el manamont de: segon quefe doo 
Pere del Renl. 

Pel mat í se reberen noves d'bavor de iaa-
barcat laa tropes a Mer Xics . 

Abans de rebre iuformas concrets c i r cu l í -
ron diforentos versions. 

Sa va veure que en el camp moro onoerrlsa 
fogueres, com 011 senyal de demanar refet-
sos. 

Acompanyo a les tropes ozpodlclonsr lM 
una secc ió ssnilaris ab dot cal.os, quatta 
practicants y quatre infermers ab material 
pera establir un hospital dc campanya ab 11 
l l i t s y aparells neoosoario. 

Les tropes porten provisions per dèu dloo. 
A les sis del m a t í se posaren en marxa s l 

«Ciudad de Mahón* y an canoner seguit d'Ot-
guneo llanxes. , 

A un quart do vuit arr ibareu davant a l'a»* 
tlga factoria do Alar Xica. 

La platja estava deserta: sols en el foas, 
en una montsnyeta, se volen algun» moroa. 

Ti raren a l'aigus'ls bols, sentintse s l g n H 
dispsrs procedents d'un grupu d'uns eia-
quants moros. 

Contostarou els canons del •Geuerol Cca-
ohs» y dues metrailodoros instaludeo en a i 
bot. 

Quatre llanxes se d i r i g i r e n a lo platja, ab 
forsesdel bata l ló d isc ip l inar i , senliolse al
guns Ireis. 

Els soldats contestaren y funeionaroB laa 
metralladores. 

A 1 arribar a terra les llanxes sb les forssa 
da (leserubarc cesaft'l foc dols moros. 

Uns l lanxa lintjuó que varar per irapossi-
b i l i l a t d 'arribar a lu platja. 

Els soldats so t i raren a l'aigua ob las ar
mes aixecades y tenint que marxsr sb algaa 
fins al p i t 

Arr ibaren a torra sonso ésser molestats. 
A les cinc do la tardo fondeja a q u í el «Qa-

neral Concba- conduint al genersl Marina 7 

C o m e n t a r i s d e l a p r e m p s a 
La prompaa comenta'l discurs pronunciat 

ahir pol senyor Salvatella. 
El Liberal d iu que p r o v à raonada y elo-

qüen tment oom la so spens ió de garanties era 
Inúti l y abans d'squssta part, d l r lg ln ise als 
Iliberala, rocilficà lo d i t pol seu company se
nyor Hurtado; a ixò es, que'ls elements de la 
esquerra soli laria estaran sb aquells en tota 
empresa que t i ngu i per objecte la defensa 
de - pr incipis d e m ò c r a t e s . 

El Qlobo d iu que l'esquerra oolidarlo té 
gran s lml l l tu t ab al par t i t l l i be ra l 7 as l lògic 
que s atreguin 7 conjuntin els que aombisnt-
ment pensen, senten y treballen. 

£1 Pa í s , en un solt quo t i tu la •Cftbalas inú-
tlles-, d iu que'ls d e m ò c r a t e s t iraren ahir una 
corda als sol idaris y aquests la dasprseia-
ren, pe rquè saben nedar y guardar la roba. 

El Imparcial d iu que' l discurs dol ssnyor 
Salvatella fou m é s termensnt que'l do l seu 
company senyor Hurtado en la seva erida 
als lliberals y alhora ab menys aspror pera 
aquests. 

La Cornspontleucia do Esi taüa d iu que' l se
nyor Salvatella d o n à una nota idèn t ica a la 
del s nyor Hurtado, recorrent a l 'apol dels 
lliberals pers ia defensa de tot lo que afecta 
a la l l iber ta t y la d e m o c r à c i a . 

A B C d iu que del debat d'ahir hl ha que 
reoulllr l 'opoi quo'l aenyor Francoa R o d r í 
guez d e d i c à a l 'esquerra solidaria pora oqne-
l ie t qüest ions on que amdues forses poden 
cooperar. 

Els diputats solidaris 
Hs arr ibat ol senyor R o d é s . ' 

Temensa d'atentats 
El discurs de don Meiquiades Alvarez ba 

motivat opassionats roir.enlaris dels diputats 
de is major ia , que jutjaven durament les 
alusiono an en Jonn FYaiico pera deduir afi
nitats ab ei procedir pol í t ic del eenyor 
Maura. 

Hl havia qu i dein quo era tant m é s censu
rable parlar en aquest llenguatge en mo-
meots oom els actuals en que c o n t í n u a m e n t 
•1 quefe del Govern 7 altres personalgeo re
ben anòn ims monoasonts. 

Avui foren molls els diputats que reberen 
por correu una espèc ie do circular anunclsn-
los quo serien objecte d'un atenint. 

Desde alguns dies e n s à e'adopten al Con
grés grans precaucions. 

Els porters exigeixen el passo a tots els 
qoe entren o ia casa. 

En los Iribunes a v ig i lànc ia no es m é s pe
tita. 

Se permet .l'entrada p e r ò sense abric n i 
capa 7 ab oi barret a la mà . 

Els republicans solidaris de Mallorca 
PALMA.—Els republicana s'organisen 7 pre

paren uno earopanya de propaganda excitats 
pols comentaris do o monà rqu i c s a caueu de 
no haver celebrat el 11 de febrer. 

£i Comitè es t igué reuni t durant trea hores, 
acordant rat i l ioor sa a d h e s i ó a la Solidari tat 
catalana. 

E l diassbte'e c e l e b r a r à una Asssmbloo 
pera acordar la conducta en los p r ò x i m e s 
eleccions municipals. 

Comentaris al debat 
E l o g i s a l S r . H u r t a d o 

Respecto s la aass ió d'aquesta tarda, tota 
de gran In te rès pera la pol í t ica catalana, se 
destaca dols comentaris de diputats y perio
distes el rogoneixemont u n à n i m de U aince-
r i t a tde lee paraules de la rocliflcacld brovfs-
aliaa del aonyor Hurtado. 

Prompoa 7 pol í t ics havien concedit caprit
xós slcons a 1 exc i tac ió feta pel eenyor Hur
tado al part i t l l i be r a l , s iusulsrmont a sa io-' 

indiferents e aquest debat, fa uns dics. 
Lo m é s greu, diu, es la r e d a c e j ó ^ j u e s fia 

donr i novament als srticles reforonis a les 
msncomnnitats provincials. 

L'Estat se desp rèn dn ia majoria dels ser
veis quo l i són propris pera enlregarlos a 
nous organismes que formaran Governs pe
tits y ssssmbleos regionals. 

D i s c u s s i ó d e l v o t c o r p o r a t i u 
El d i bal sobre la r ep re sen t ac ió corporatl-

ea que t i n d r à lloo el di l luns, c o m e n s a r à sb 
uno esmena dels demòcra t e s , que apoiurà ' l 
aanyor Franoos Rodr íguez , demanant que'ls 
regidors siguin elegits per sufragi universal. 

L'aventura del Marroc 
DE MADRID 

I A conques ta de M a r X i c a 
Segueixen a l'orde del dia'lo comentaris 

sobre I ocupac ió de Msr Xica. 
Un personatge molt sfecle s l Govern ens 

ha dit que i'seto do l 'ocupació no obeeix a 
res d'aventures, p e r q u è no's va s conquerir 
res, s inó a no perdre io que a l l í tenim gua
nyat y adornés les Iropoa espauyoles han 
ocupat Mar Xica on v i r tu t de l'embaixada 
den Mart ínez Campos o Marrakesh, quan els 
successos dc Meli l la , y en compliment dels 
articles 30 y 103 de l'noia d'Algeolres. 

En l 'embaixada de Mart ínez Campos se 
oonv ingué que'l so ldà t indria sempre forses 
a Mar Xlen, pera evitar les causes que pro-
moveren aquells disturbis. 
S; L'art icle 30 de l'acta d'Aigeclres s'expressa 
a ix í : 

• A lx lma lc ix l ' sp l i c se ló dol reglament so
bro't contraban d'armes sl Ri f f y a Iotes lea 
regions fronterissos a les possessions espa
nyoles, con t i nua rà essent compelencio exclu
siva d'Espanya al Marroc.» 

E l 103, que tracta de les Dtianea de l ' impo-
r l y del contraban, afegeix: 

• L 'ap l icac ió d'aquesl reglament al R i f f y 
en general a les regions fronterissos de ics 
possessions espanyoles, con t i nua rà essent as
sumpte exclusiu d'Espanya al Marroc. 

Aquestes o làusu 'os nan obl igat a Espanya 
a ocupar Mar Xica, en vista de qus los tropes 
del Maghzoo, empsitades pel Hoghi han de
gut rofuglorse a l 'entorn de Me i l la . 

Si no hagués s im efoctnallo ocupació, Fran
sa s'hauria apressat, en desdor nostre, a om
p l i r el buld qua h a u r í e m deixat en oi compli
ment d un dever ineludible quo tenim. 

Els marroquins que han tirotejat s nostres 
tropes són tribus rifenyes rebels, quo probs-
biemont seguiran combatent a nostres tropes 
y que donsran mol l que fer, puix són nguerr l -
des, independents y els alens l ' in te rès del 
negoci que pera ells representa'l contraban. 

Pera provar a ixò darrer n 'hi bo prou obte
nir en compto que cada 100 cartutxos de fu
sell modern els peguen els r ifonys a 86 
frsncs y dosprós venen el cartutxo o Marra
kesh a duos pessetes tnorunes. 

M a u i f e s t a c i o n e d e l m i n i s t r e d ' B o t a t 
E l ministre d'Estat ha d i t que no hsvia re

but cap nova de Mar Xica y que'l Govern es
tova satisfet de l'aoto d 'ocupació del qual do
n à compto ala representants de les potencies 
s i g n a t à r i e s de l'acte d'Aigeclres. 

Aquesta tardo ha facili tat el ministrs d'Es
tat una l larga nota oficiosa exposant els mo
tius d'Espanya pera l 'ocupació do Mor Xico, 
que són els mateixos quo hem sentit aquest 
molí o un conspicu conservador. 

Se fa constar oa la nota que l 'ocupgeló as 
pusamenl t r ans i tò r i a , esperant que'l Mogh-
zon compleixi els sens compromisos. 

Els embaixadors de Ber l ín , Londres, Paris, 
Roma y Viena, hsn eontostat que'ls seus Go 
verns prenien nota sens • cap objecció. 

L'enosrregat de Negocis d'Espsnys a Tàn -
ger h a u r à comunicat òvul el -particular al de
legat del so ldà . 

El governador de lo plassa ha escrit pel 
d e m é s als quefea de los kftbiles expressant 
loshi qua lo fot ea en bé de lo pou 7 p r r a evi
tar motius da pe r to rbac ió . 

Pers conèixer l'ofeete que aquesta deler-
m t u a c i ó p r o d u i r à al camp moro. »•»•* •> 
aeri esDerar alguns dics. 

A l .desembarcar, ol p í i M K uno o m p l l t l 
m o l l el f e ' i u i t à . 

Ei pr imer de sslmr a lerrs a Mar Xlea «i-
g u e i tinent coronel senyor Alvarez Cabrera. 

Les inotraliadoros feren 49 dispars. 
D a l comba t da M a r X i c a 

No se sab encara i efocte que causaren ala 
moros olo dispars de les forses e s p s n y o l a · 
perqui ' a l posar aquests peu o terra aqualto 
ja havien fugit , encara que's suposa quo Ü 
ban ferits. 

En el •Conoha> s'hi veuen senyals de lc« 
balos moros. 

Alguns genets moros varen r e c ó r r e r a pas 
los immediaclont , tractant d'animar a la gaat 
del camp pera fer armes eontra'lo oops-
nyols, sense aconseguir son propòsi t . 

Q n a n , d e s p r é s del dosembaro,elB espsnyo'fl 
estsven menjant, so p r e sen t à en el osmpa-
ment in famí l ia dol moro Omar, gran amla 
d'Espanya, demanant sa pro tecc ió y p e r m í s 
pera conUnnar sos treballo a g r í c o l a 

La posició ocupada per lea tropes eops-
nyoles es exceient, dominant grau extenald 
de terreny. 

S'ostablireu en ei campament tendes ds 
campanya y m é s tord s'instalsran rodades 
establint comunicacions ab Meli l la . 

IMA s i t u a c i ó do M e l i l l a 
Les tropes acampades segueixen oense no

vetat y construint laa tendes de campanya. 
Qiiaisevulga a l t e r ac ió que bi hagués t a r U 

molt aviat sofocitds, pu ix la g u a r n i c i ó da 
Meli 1B oslà ben rercrsxds. 

I) infanteria hi hn sis bstsilons ab 4,800 ba-
mes sense comptar el ba ta l ló discipl inar i ab 
384 homes; de cavalleria 126 plessos; d'artt* 
l ler ia dues bateries de quatre pesses, una da 
campanya y una altra de monlanya ab 803 
homes; d'enginyers 90; de mar 80; d 'Admi-
Rislrociú 115 homos, 36 matxos y 322 oarrasl-
ges; de sanitat 37 bomee. 

Els moros han concorregut com e n d t w 
anteriors a Is plassa. 

E l general Marina ha telegrafiat aval a l 
minis t re de la Guerra que no han ocorregut 
BOUS incidents. 

Afegeix que'l desombare de quovluros 7 
material queda ul t imat ab perfecta trenqui-
l i ta t y que'ls morroqnina acudiren al raoraat 

Loa comunicacions ab el camp exterior sa 
reaiisen normalment 

l 'er ú l t im, el general Marina expressa aa 
o p i n i ó de que no ocorreran incidents desa
gradables, 

Lncomia la coope rac ió del canoner -Oon-
clia- en el deoombaro. 

M o r à B i í i aa io i io i f l i s la 
F o m e n t A u t o n o m i s t a C a t a l à . — 

A v u i , a les cinc de Is tardo, moasèn Antoni 
Msrls Alcover donarA una conferencia oa 
aquests nnlltst íConooil do Cent, 401, p r inc i 
pal) parlant del Diccionari do la Llengua Oa-
talana. 

U n i ó C a t a l a n i s t a . — L s Junta Perma
nent de l ' ü n l ó Cstulsulsta prega 0 les noves 
entitats adheridea que envi ïn un oeu rspre-
sontaut al solemne acte do homenatjo a moa
sèn Alcover que's c e l e b r a r à aquest vespre a 
dos quarts do dèu on is Sala do Ceul, ab raottu 
d'ontregftraell l 'ar t ís t ic p e r g a m í qao 11 ha de
dicat la Comissió Executiva dol I Congrés 
da ia Llengua Oataiana. 

P l o r a — P r o x l m o r a e o t aa c e l e b r a r à oa 
aquesta pob lac ió l 'anunciat mí t ing s fsvor 
del sufrsgi univsrss l y contra la roproaaa· 
tació corporativa, orgonlaat pals Dscionslis-
les repablioons do la v i l a . 

A judicar per rentnsslsroe qao M ba a 
a Ploro y o tols oH pobles delo seus voltanU, 
el m í t i n g ÜndrA veritable importsnols. 

A t e n e u C a t a l a n i s t a d e O r a o l s . — 
A h i r ai vespre tal don*, o la Sala d'actes d'a-
qnesla ení l iat , una oonferenola don Joaa 
Montl lor 7 Rodó, desenreHIont aquest I m o i 
• Airlonomls y IntenaíMI •oela l . · 

E l senyor Moal lor coraonsà hUtor ío jaa t o l 
p rocés Jol moviment nacloaallsla os t s l l fl 



i D y s l i n t ' · l · p r l o e l p i l i Í»U qu* én 

Rry*!) , uix( corn U t c t u t e i qn* l ' h i n 
i ^ u l t i l D* '.uf le to le i • q u · · t a · eoo · ld · ra-

• ion* qur l i p A n o D a l l u t «lo C i t a l anya era 
eaila dia i>^« marcada j que pora que alia 
pogués a. luar en el concert de a poblea, I I 
ara neeeo·ür ia l 'autonomia. Daflnt y elogià 
aqucata ea br l l l an ta p a r à g r a f s , por tant ala 
oient» «I conTenciment de que pera que la 
•ostra t r ra pugu i teni r aquella Intensitat 
é e vida j aquella potencia aociai que tenen 
• l i r e a polí'.ea, era indispensable un regim 
d'autonomia Integral . 

La noml^rosa o n c o r r e n o i a a p l a u d í llarga
ment al aenyor Mont l lor . 

Monuacifl de M m 
XtBTTS. - Mercès ala aaforsoa de l 'Apleo 

Sardanista, aeooló del Foment R e p u b l i c à Na-
•ionaiisla, està fent una bona obra eaoam-
paut arreu el ba l l e m p o r d a n è s , que ja no's 
balla solament al aeu estatge, s inó que ha In
t rodu ï t en altrea societat», com son r · O H m · 
po•, • P a l m s · y «Alba». Per oert que en aques
ta durrera societat a b i t r o b à ab entrebanca, 
posat» per un gaupti de lerronxlstea. 

L ' -Apleo Sa rdan i s t a» eatà preparant nn 
ooncurs ín t im de aardanea que t i n d r à lloo ala 
aalona del Foment Repub l i cà Nacionalista, 
• I mes entrant. Ja b l ha algunes colles que 
• ban inscrit . 

Y com que era ja coraensa a venir el bon 
tempa, l 'Apleo» eatà projectant pera'la diea 
de festa, a la tarde (aprofltantel t i r de colora 

{ Salou] unes audicions que sona dubtes 
euran foraa concorregudes. 

Les audloloos que's donen cada diumenge 
si Foment, per la tarde's Tenen aumament 
conoorregudes per bon nombre de joTes y 
diatlngidoa senyoretes, dealtioaes de con-
reuar nostra dansa y altres balla populars ea-
talana. 

Demà ' s ballaran «La re ina do lea flora», -LK. 
Bolangera- (ball popular, balIanUe tal com 
ae balla a la comarca de Pallars), «La Santa 
Eaplna>, «L 'Eaqnarrana» (bal l popular), «Per 
in p lo ro . , «La Patatuf • (bal l popular) y «Ria-
lietea». 

M A T A B O . — Avu i t i n d r à lloo a Mataró ' l 
festiTsl de aardanea qne'l Foment de la Sar
dana de Matard dedica a l 'Aplec Sardanese» 
de Orada . 

Aquest so r t i r à ab «I t ren de lea dèn del 
mat í . A l 'arr ibada a Mataró , r«ApIeo«, j un t 
ab ela del Foment de la Sardana de Mataró , 
que estaran a l 'estsoló, ae d i r i g i r a n en eomi-
t i r a a la plassa den P i y Marga l l , ont la co
bla «N'ora I luro> exeon ta rà ' l aegflent reper
t o r i : 

«Rose l l e s . , Borra; « J o g u l n s j s n t · , Serra; 
«L'Aplec de F s r n é s " , Ouiteras; «Remor de 
potona», Rigan; «Ramell del poMe» (motius 
dea C la ré ) . 

A lea oino de la tarde, en obsequi deia i n -
Titata, ae ballaran sardanes en 1 hostatge so
cis! del Foment de la Sardana, donantae • 
conè ixe r alguna ballets populars. 

T E R R A S S A . — L a Sohola Oboral de l 'A
g r u p a c i ó Regionalista d'aqueata olutal cele
b r a r à avui , a les quatre de la tarda, un con
cert de música Tooal y nua festa de g i m n à s 
tica r í tm ica , aegona el s e g ü e n t programa: 

Concert de mflslea vocal: «Cant deia Jo

ves • (himne). Morera; «Aqueat bon malg«, 
Janneqaln; «Missatge d ' amor» , Max-Regor; 
• Vos me fer iu tant dolaament*, Maudult; «Jo 
vaig veure ur, l l lador filant' (1.* audic ió) , O. 
Lassus; «El r e l de Tbule> (balada), Sohu-
mann; «Hivern», Lo card; «La ma l casada» 
(oansó popnlar armonlaada), L longue ra» ; «So
ta de l 'olm» (Idem), Morera; «Ela tres tam
bors» (idam). Morera. 

Festa de g imnàs t i c a r f lmioa: «Marxa». 
• Exercici r í tmic» , «Marxa», «La Coasera» 
(oanaó ab geatea), «Marxa», «Lea fermes peti
tes camaa» (estudi cal-llstènlo), «Marxa», «La 
casa tota petita» (estudi cal- l is tènlo, 1.* audi
ció), «Marxa», «Rlv ld ld l i i t l -His tor la del Jan 
Petit» (eanaó ab gestes, 1.' aud ic ió ) , cMarxa». 

TEATRE PBIIfOlPAL. — Aval, mati, d'onie a 
una, espltedides sessions de cinematògraf. Tarda, 
s un qaart de quatre, «La santa espina» j «La reina 
vella»; a lea sis, «Bl miracle de Santa Agnts». Nit, 
e les nou, «El miracle d» Santa Agnfa» J 'La 
reina vella». 

Demi, tarde, a lea cinc, «Tora'l mar»; a les sis, 
«Casament per forsa». Nit, a les nou, Teatre Blane; 
«Kl miracle deSjnta. Agnès» j -Fugir dol fooy.-»-

Dlmars, benefloi de l'Emllia Baró. 
Queda obert l'abonament a les dnes mati nies s 

Is Cemptadnrts del teatre fins diumenge. 
TEATRE PRINCIPAL.—Els dies • y T de mars, 

dos eoneerts per l'eminent pianista 

E M I L S A U E R 
Abonament y programes: Dotealo, 1 7 », Portal del 
Àngel. 

ORAN TEATRE DEL LICEU. — Avu i , tarde, 

10 de l'abonament a tarde festius v quarta del 
espeelal de «Mestres Cantors», entrada transmisl-
ble 14: pont eoraplsnre s les persones que no con
corren de nit al teatre, se donart aquesta tarde 
nn representaeld extraordinària de la grandiosa 
obra den Wagner «I maestrl eantorl di Norun-
berga» bnlz la dlreoeld de l'eminent mestre Ba-
ll lng; a lea tres. Nit, U d'abonament, 12 del pr i 
mer torn, 12 v última de diumenges; primera 
representació de l'ópera en tres acte» «Hansel e 
Orelel» múa oi den Humperdlnck, y el ball en dos 
actes «Coppelis» den I«o Dellbee; a lea nou. 

Dem 1, segon torn; segona repreeentaeló de «Han
sel e Orelel» 7 «Coppelis». 

Dimars, benefloi dels empleats permsnents, por
ters 7 acomodadors; quinta representació de «I 
maestrl eantorl di Norunberga». 

Se despatxa a Comptadoria. 

TEATRE CATALl (Romes).—Avui, tarde, a dos 
quarts de quatre, fnneló extnordinaria; «De re-
tmo» (zlstoea pessa); msgnffle 4zlt de la eomerllH 
satfrlen anglesa en tres aetee «La vlotorla dels 
fillsteus» (novena repreeentaeló) 7 la nova xlstoea 
joguina «Més por que vergonya». Nit. a doa quarta 
de nou, «Més por que vergonya»; brillant èxit, 
16 representaeló de la bonica obra den Ruslúol 
«L'hereu Escampa» 7 la pessa «De retruc». 

Demí, tarde, «L'hereu escampa» 7 «El» po
rucs». Nit , funció de Moda; «De retruc» 7 «La for
tuna boja» (segona representació). 

Dlmoeros, benefloi do Is Carme ParreBo. 
Abonaments dilluns de Moda segueix obert el 

do Ut serle dotze. 
Despatx a comptadoria. 

TEATRE NOVETATS.—Companvla oórale l írica 
dirigida pel mestre Fnnclsco Peres Cabrera.— 
Avui, tarde 7 nit, dnes magnfflquee funcions; Is 
funció do la tarde oomensnrà ab la preciosa sar
suela «Bohemlos» 7 la de la n i t ab «El ohlquillo», 
representantae adornés tarde 7 nit les oecullides 
obres «El pobre Talbuena», «Uoroa 7 eriatianos» 
7 «El pollo Tejada». Tarde, a les tres; nit, a les 

nou.-Butaca ab entrada, l'SO paasetea; entrada, 
(0. cèntims. 

TEATRB BOVETATS.-Dimecres, prlmsr dels 
dos únic» ooneens del notable violonoelllsta An
toni Sala. 

TEATRE TÍVOLL — Oran C o m p s n 7 l » de sar-
suela 7 òpera e í p i n 7 o l a b i lx la d.reooió dels 
. 9 n 7 o t i Vsldeporas y Barcolo, en la que hi figura 
el notable tenor Marcel R. Ros.1.-Avui, tarde a 
les tres en punt. Is sarsuela en tres setes «M 
diablo en el poder» y la grandiosa sarsuela en tre» 
.eie» y elne quadròs «La brula». Nit , a dos quarts 
de deu en punt, benèfic! 4ol distingit b.r l ton 

F R A N C I S C O M A R Í N 
ab la popnlsr opereta en tres actes «La mascota». 

Diumenge vinent, gr.indioses funcions. 
Be desp txa a Comptadnrl 1. 
TEATRE EI.DORADO (Toatra de Oatalunya).-

Oomp-.nTla Dora B ddanello.—Avnl, tardo, a dos 
quarts de qustre, a preua eeonóralo», U ]oguini 
oómloí mualeal «Tragèdia e musica» 7 la nova 
eomedla veneolsaa do gran èxit on tres actes 
•L'avvoeato difonsore!». Hlt ,s les nou, la joguina 
«II paletot» 7 la comèdia veneciana en tres actes 
«Dall'ombr» sl solo», obra representada en català 
ab grandiós èxit b i l i el t l tnl de «La vocació». 

Demí, dia ds Moda; Is comèdia en quatre actes 
• La xozeno». 

Dimecres, estronx do «La Qlblglanna» (Blanca). 
Be despatxi • Comptadoria. 
TEATRE NOU.—Oran eompan7la oómlc Hrloa 

de primor orde.—Avui, últimes on dia festiu de 
Oablna de Is Muels 7 Paco Qómes. Tarda, a dos 
quarts de quatre, especial: «Li tragèdia do ple-
rrot», «El abuelo de Peplto» y «Nlnon»; a les sis, 
espoolsl: «Losplropos», «La bella perfumíata» v 
«Bl dlnero 7 el trsbsjo». Bit , a lee nou, especial: 
•Lo» piropos», «La bella perfumlsta» y «Lucraala»; 
a les onze, sspeolal: «EI sbnelo de Peplto», «La 
oaBamonera» 7 «Xin .n». 

Domi, benefloi den Paco (Jdmex. 
Dlmeoree, despedlda adan a Km. 

de la Muela 7 Paco Odmos. ***** 4, 
Aviat, estrena de «Alma do Dlos» * 
Els d lea S 7 S de mira, grans balli i 
TEATRB APOLO.—Companyl, é* .* 

gld i pel primer aetor don Prodenool^ítl·«di 
Avui , tardo, a doa quarts de qnatr» • ' " í i " 

Dijous, benefloi de l'Eulària GnltiM 
Qoltart; «El bejo 7 el principal. ( , ,„J 'rr |«li . 
«La malvasia do Sitges» (dos aotosi ' "«Wi tes); " ' ' S í 

SALA MBRCfi.—Gran dzlt de la p a i ^ , 

Enierre del rel uríneep kerei it L· 
«El majordom Incendiari y acusador» n«u T I 
saoional, «Costums africanes», «Un hom ^ 1» 
7 altrea eetrenes * 0r1r5 

Ex i 1 de les Grutes; aviat s'insagariM 
prenent novetat. " t i ^ 

TEATRE PABBLLÓ SORIABO.-El m». 
regut 7 popnlar de Baroelona; prens 
ment ooonómloe.— 
«Nooho do reye» 
Rodríguez; atraco 

«Londío 7 Tl l ly 
artistes 

ae oaroeiona; prens "«fc 
u - A v u l . el «ranílaTïrSll'H 
i», b i l x la direcció d?míJ»H 
eelons de gran èxit .Tn„í,,l 
3U», «Bella Angolito», 

1 7 Tllly», «Trio Urrambla» » d,1í,'«» 
de la Companyia. ' <••« fc^ 

DlTerslOMj3rti^|,w 

TEATRB PRINCIPAL. — Tetllad 
1 lea not 
del foc... 

Bbnc -Doma, a lea nou, «Bl mlracl» 
" -« I r dol foc... T». 

Admlnlstraató del toatra. 
é»» 7 •Vagir 
upatx s l'Adc 

Im:>r$mpta Domènoek , AmpU^^y· 

I O 

C A T À L E G D E L T I M B R O F I L 

Ov^i-a ixxdlsp>orM3a"fc>lo n t o t o o l e o o l o n l j s t c k , c lo s e s e l l a i 

. sa, J E i T J E i T > T n m i o m a i L s i E i T J , l ' - A . m f · 

B O D E S y B A T E I G S 
Qran assortit y varietat de capiea y boiaatea, a preus oconòmica 
Venda a l 'engròB y menuda—FARRIOA Y DESPATX 0*T*·vU*n% P a u , 88 

Pera fer POND BE a les gallines 
M e d i d ' e f i o a c i a c o m p r o v a d a — — D o n a n t a l e s g a l l l n e a 

E L S P O L V O S P E R A F E R P O N D R E 
S ' o b t e n e n r e a u l t a t a i m m l l l o r a b l e a . Se c o a s e g n o l x q n * 
p o n g u l n f i n s d u r a n t l a t e m p o r a d a de m a j o r e f r e d a 

100 m Ï ^ ^ L ^ Z 010 mos. jír raes 

Mobles de A. Dlrat 
Fzpoalrií permanent Se dormitori», menjador» 

dnipano», »alon». ets. 
brau» n a n t s e s t » ab U pon** MendUlbal, 80 

7 Sent Pia, SO, SI r M. 

tconò-
iemx Z = L e v o 1 i x o l < 5 

SO oob«rt», 10 pn»H»Si SS aobort», IS possetoK 
11 oobert», S p»»»in»; » tol mtMT ab dasdejonl, ió 
pomto»; Comte d» l'JLaMll, M, principal. 

p i Q A S •opaloeos 7 ventOat», ab algna TIT» 7 
S l O V O pon, recentment nceva t» , t 7 mit] a 
S duro», M lloguen • gent decent Blanqneria, I I . 
Procurador, Laorl», 12, primer. 

1 F 0 R A P E L M O I X l l 
Els FOLTOS c o a M B r i o a am r a a n e tronen en poca minats el pel de qual 

levol p rt del cos, m .ta see arrels 7 no torna s sortir. Bo I r r i t a el entls. Aquest depila 
torl sa utilíseim a las «enyors* que tingueu pel moix', (Tallo) s la carj 7 brassoa, pera 
nusab el poden destruiria. 

l l a pot: a'so pei· ieo- 8'envli oertlUoat pe! correu si per endevaat ss rebsa a'se 
p••••>•• sa n i u r · u · » de Giro mútua o en segells ds correu. 

FARMÀCIA B O R R E L L 
C O M T H D E L A S S A L T ( C A R R B R N O U ) , 52, B A R C E L O N A 

r i n • A PT A ,Jr·u ^ :i'AIx»mpll»; Ingreo 
l a i U B A V l A »os U s IS mil pe»eete», so 
ven per 15 mlL B . Fieuora», OoiueU ds Cent, 310. 

P A S T I L L E S 
KMVMA 

• B o a s t u i T i a 
«JATABBOB 

MAÍJM BX «OBJA 
L a n i H a r r u 

SBIPPK 
TCBEBCCLOHI 

V A B I S f i l T I 

D D P E T B 0 D X | 
D a r 1» CDBAClO del» lumora, febltU», i n - I 
1 flamenl y debi l i ta t ae te» oamea, ea el i 
millor aemal Vfl» d» la» MITGB8 HLABTI-
QDBS PBBFBCCION&DBB DBL Ur . AB-1 
DUSB. A l l r l Immediat al moment d-apUoarle» 

Constrnlda» de manera qne la prealfi tlgai «em
pra uniforme, regalar 7 Invariable. 

C I C I S S 

SBNRoMA 

BALMES M 
B A R C t l S H A 

U H I C E S P E C Í F I C V E R I T A T 
pera la oaracIO 

do te» malait lea 7 doaarregloa de l ' o t O n u 
7 del aparel l dlgeatla, preparat par la 

** Company 
OUMANIS B!* PABMACIUS T DBOQÜBB1B3 
A l ' e n g r ò » : H I L A R I Ó G R Ü É 
BonOB « • S a n i P e r » , 4 — B A B C E L O H A 

TORNS Y ÚTILS DE PRECISId 
Pen rellolfem j mMt t FRANCISCO L A Y R E T : M h U 

P E R A 
C U R A R O 
ALIVIAB LA T O S 

part icularment en ala aaaoa de catarros o constipats reeents, e ar6-
nica, ooaslonata o empitjorata pel fred y l 'humitat; preneu la renoms 
nada P a s t a p e o t o r a l del doctor Andreu, quals afectes espsoto 
rants, damnicents j oairaanta, són sempre segura j ràp ida . 

B l a a a m A t l o a trobaran t a m b é un remei Segur para oaimsr Im
mediatament TTPPO [>er T'ol*nta 9U* , · ? u ' n . als C l . 
ela auca de f * - * - 1 L A ^ V - g a r r o t a b a l a A m l o a , y a bensfld 
deia P a p o r a a s a o a t a , reposaran tota la nit ab aola eramarns un 
dintre de l 'habltaold. 

Aquesta raedlcamenta de f ó r r a u U s publicades ala trobaran en totsi 
lea farmaelea de t o u ela pafaos. 

GRAN REVOLUCIÓ MECÀNICk 
MOVIMENT CONTINU 

Problama resolt para la fona d* motor, da fàbrlqnet, carrils, oir. | 
rua tges j navegació. 

No gasta n i un oèntim al seu treball. 
S'admeten proposicions pera la seva axplotaold. 

D i r í g l r s e i D. I . 8., c è d u l a a ú m e r o 816, a d m i n i s t r a c i ó Poble CatslH 

C0LECCI0NISTES DE POSTALS!! 
E 3 X s c v l t > U L r o . f i i 

LA ÜNIVEKSELLE 
S < 3 T X © I S m i l l o r s 

Pianos y harmoniums r ^ l ^ . V T a r r ^ 
Es millor que Scott y similars, per ésser l'única que conté 80 per 100 d'oli de fetge de bacallà di 
Noruega Lotioten tot assimilable. Usant oli sens emulsinnar, no's tolera bé y es perd per T i e s intet 
tinals. Reconstituient pera nois, adultes, T e l i s ; consunció, c o n T a l e s c e n c i e c l o r o s i , embràs, lactàn
cia; tos, tisi, escróíules, raquitisme, anèmia, e t e . , etc. Ho certifiquen eminents doctors y Golegis Mè
dic y Farmacèutic de Barcelona.—MEDALLA DE PLATA.-FARMACIES Y DROGUERIES. 

J V Í o v i m e n f de T ) o r s a 

15 fle febrer 1908. 
T R A N S A C C I O N S 

Ab completíï desanimseld hs transaorreirat la 
contrael d ò d ' a q u e n t mati al Casino MeromtlL Bis 
yalora cotisits passiTun, a les déu: L'Intaflor s 
82 i«, els No: da a 67, els Alaoants a g i t i 7 lee 
Oronses n 27,55. 

i La tendència qnolcom Indecisa qaa a la tarde 
han senfdlat ela mercats reguladors ha motlr t 
dun DCatres valors sa cotlsessfn ab marcada Inde-
olssld duran boni psrt de Is sessió de Is Borsa. 
Per altra band-i'ls rumors de crisi que sb Imls-
tencia ban circulat, ban produït cert moTlmsm ds 
Intrsnqullitnt entre'ls espsculsdors els quals ts 

Sl n l la certosi d'aitals rumors, s'han spressat a 
sallsar algunes de les posicions que queden s 

l'alaa, les vendes de les quils han ocasionat nn pe
t i t retroccii. Els franca encara que ferms han rson 
ial alguns cèntims. Tot os ciiroensar. 

£1 eurs que s'ha seguit Uns s les quatre de la 
Urde, «s: L'Interior na debutat a 8-2'47 y després 
d'aeonaegulr passar a 62'i8 ha reculat a 83*41. L'A-
mortlsjble Q de mos no s'ha operat. 

B:s Nords de 67'20 cauen a 87'10y els Alsosnts 
de91'46 reculen a 9r26. 

Les Oronses psssen de 27*90 a 27*75. 
De les demés accions Q de mes no se n'ha eotlsst 

eap. 
En obligacions al comptst s'ha operat: Almsnses 

del • per cent, a 78'26; del 6, a 106 50; Bogovles, 
a lOC'W; Sant Josn de les Abadeses, a 79'f6; Ala-
aanta del 4, s 97>86;del 2 t|4, a 66 Só, de la Sèrie B, 
s 1 0 1 ' R o d a a Reus, a (S'SO; y Orenses, a S4'S0. 

Quelcom Quizos continuaren ela valors ea la 
lessld d'avui al Casino Meroamil. 

V\ tanca, a les sis, ha donat la diferencia qne a 
continuació segueix: 

A««I 
• T M 
87·10 
91*20 

f. O. j Min s Sant Joan 
de les Abad ( I •/.) 

F.O.Tarrogons i Bi rce lona 
r F r a a o i i i . 12114'/.) 

» . O M. B. A. ssrlaA. Yalls-
dolld. 

F. C, U. 8. A., 8.B (41(1".). 
F. O.M.B. A. sèrie 0. (4V.). 
F . O . M . s B . R e m í R o d . . . . 
F. O.AIm. «Val.7T.es. dh. 
F.4Z. v Orense a Vigo 
PriorldadssrleH 
F.O.M,a O. 7 O.d'Esp<nvs. 
F. O. M. s 0 . 7 O. d'Espan7a. 
OompQ ds T 
Oomp. Bara.Blee 

Antfrior 
82·4Í 
67*00 
M W 
27-70 

LHfknncia 
0 06 p. 
0*10 p, 
0*06 p 
0*0» p 

Interior 
Kords 
Alaeanis 
Orenses 

Els francs s'han eotlsst a 15*00 7 les lliures sa 
lerllnes s 28,87. 

B O R S A D B B A R C B L O N A 
COTISAOlO OFIT-TAT, 

Of^raeí M, VIHT Paptr 
Londres 90 dlea 00*00 S8'4i 00*00 
Londres see 29 00 00*00 98 97 
farts x»a 00*00 00*00 USX) 
Madrid r plassss bena iblss 

s 9 d. r 0*00 O-ÏO 
.Fondos públ ic s 

Deute Interior 4 •/. fl mes., 82'425 
beats Inior. camp. B. A 4 84'4( 
Dents In ter. comp. 8.04 V· Bi'40 
Deute Inter. oomp. S. E 4 , ' • 82'E· 
Dents Amottlsrble r.B. A . 101*20 

. » e.S. B. 101*10 
Bippreetll mun le. ler. m 11 j 

J90I 7 murs 1004 i 
ifbprcst lt munia ler. jsner 

7 ler. j u l i o l 190e-Serlea 
A, B 7 0 

Obliyneioni conipiut 
Nord f l l l i l b a » a . . . . KM . í 

83'425 
OO'OO 
00*00 
OPM 

000*00 
09000 

«2 46 
00*00 
90*0"̂  
oo'oo 

OOO'OO 
900*00 

100*00 00*00 00*00 

100*1* 100*00 100*9» 

I. esp. Almsiia 1 a Valen 
ela v Tarr.gona 

f. 0. Hueeo a Fr oela 7 al-
f r · sJ l—saí* •'•i. -

106*60 

000*00 10«*50 

Comp Or sl. Ts. Fs 
B. al. d*Bspsn7a núm.l 

aI108,000 
• La Catalana», C. deO. 7 T. 
0. A. -El Tibidabo 

OO'OO 

»7'00 

lOS'OO 
OO'VOO 
97'S* 
00'- i0 
78*5» 
OOHN 
00*00 

OOO'OO 
00*00 
oo'oo 

OOO'OO 
00 00 
00*00 

79·7I 80*00 

66'8Í I7'16 

OOO'OO 
00*00 

OOO'lO 
Accions fl d* msi 

F. C. Medina í Z. O. V 27*7» 
F. C. >. d'Espanya , . . 07-10 

> U i d r l d , B rsgoss , 
AUs n t 91'M 

Aceíont comptat 
B. G. T.. J al 8,000 7 4,001 al 

7,000 in. 96 p 
0. P. deT. Preferents 

000*00 
109'7l 
97*81 
66*60 
78*25 
64*60 
77*1» 

lOl'SÒ 
94*60 
96*00 

104'tO 
95*60 
88M0 

103'78 
96*00 

101*60 

0CKM0 
10**00 
98W 
67*00 
TS'·O 
86*00 
78*00 

106*00 
91*00 
96*60 

lOOMO 
96'30 
98*60 

104*35 
9t*00 

102*00 

tT'TIí 

ena 
97*80 
«7*20 

91*90 91l40 

101*50 
101'60 

I02W 
102 00 

101*76 
000*00 

B O R S Í U B L A T A R D B 
Infcrmacló d* la MM MO» Sardà , Rambla dtl MUg, 10. 

Inter ior . . 
Alaoants.. 
Mords.. . . 
Orenses . 

Obr' 
82*88 
orga 
67*10 
OO'OO 

T01100 
82*40 
91*20 
87*10 
27*86 

G A M B I D B M O N H D R S 
Inf rmatlt dt la ta— Mat Sardà, Itamlla dét Jiltg, M 
A fonso 
Isabel 
Dnses 
Or de 4 duros 
Or de 9 7 1 duro. 
Dollsrs 
Franca 
Marea 
Lliures esterlines 

14'60 per 100 
17 60 . 
14*10 > • 
14*00 • • 
12'60 • . 
17*60 • • 
14'60 • s 

189*60 • t 
98*80 ptes. un 

B O R S A D B M A D R I D 
Informarid dtl Comdar rtial dt t mtn À. Complí Ni 

LmuitutB. 
Anltrior 

89*42 82'45 
82'46 82*60 

101'80 100*88 
4(1'00 464*00 
406*28 406*28 
16*10 14*80 
28 96 28*94 
D B P A R I S 

Informacii dtl Cotndor rtial d» eotfrt A Comptt Ha-
Louria, 71. 

VALOBS Esraaroia 

Interior fl mes 
Id. comptst 

Amortlsable 6 •/, comptit. 
Accions Bnno d*Espsnya 
Com 'ArrendstsrlaTsbaes.. . . . . 
Francs 
Lllnrea 

B O R S A 

Exterior 4 par 100 , 
Interior 4 per 100 1896. 
Alaoants . • • • « • . • • » • • • • • * 
Vorda 
Rin Tia lo 

VAiOBs •xriiAiiois-· 
Reals trsneeaa 8 oer 1 0 0 . . . . . . . 

AnttH r 
94*86 
71*96 

874*1)0 
976*00 

1890*00 

Am* 
94*1» 
71*8» 

875 00 
nTS'OO 

1877*00 

Id. russa 6 per 100. 
Teraament 

9711 
484*80 

•7*10 
484*00 

InformaM dt la Soehtat Catalana Stntral dt Cridll, 
rontantlla. 

Argentina. 
ídem 
Brasil . . . . 
X l n a . M M . 
í d e m . . . , . , 
Egipte . . , . 

j spd . . . . ; ' . 
Marrec. . . 
ï'í.'····· Rúss ia . . . . 
í d e m . . . . . . 
Bnls •a.. . . 

Idsm. . . . . . 
Turqaia... 

i 1, mgtneia dt PAImamplU. 
4y.l001896Rssa!uia.. 
4 p. 100 1900 
8p. 100 1898 Funding.. 
4p. 100 1898. 
6p. 100 1808. 
Deute privilegiat 8 1|8 

p. 100 1890. 
8814 0.100 
4p. 100 1006. 
6p. 100 1004. ^ 
4p. 100 1904. 
4 p. 100 1889 
»p . 100 1006. 
4 p. 100 Ferroearrlls ds 

VEsiat. 

98*98 p. 100 
96>48 p. 100 

106*98 p. 100 
95*80 p. 100 

810*00 tllol 

101*48 p. 100 
108*88 p. 100 
86*7» p. 100 

606*00 tí tol 
86*60 p. 100 
84'00 p. 100 
87*60 p. 100 

103*60 p. 100 
8 p. 100 1008 88*10 O. 100 
4p. 100 96'80p. 100 

B O R S A D B L O N D R B S 
Informaelédtt· Boctttai Catalana Btntral dt OrtiU, 

FontantUa, 1, ugtntia d» VAUtampUt 
Oonselldataaglta. 91i2p. 100. . . 87'18p. 100 
Alemsnya. 8p. lOOImperL 89*00 p. 100 
Argen t ina . . . . . . . . 81|2p.l00 74'60p. 100 
Ídem. 4 p. 100 Rescisa. 90*00 p. 100 
B'···l l . ·· 8 p. 100 Fundin 106*00 p. 100 
ídem 4 p. 100 1889... 87*36 p. 100 
Jdem 8 p. 1001908... 97 78 p. 100 
Xina 41|3p. 1001898 99'00p. 100 
ÍÏP*5 ' 41l3p. l001. ·a 98*60 p. 100 
Í d e m . , . . , , , 4 l i2 p. 100 9.* . 90*00 p. 100 
ídem 4 p. 100 1905... 82'iOp. 100 
ídem. . . . , 6 p. 100 1907.... lOO'OOp. 100 
Rússia. 4p. OiOISSgi.'s 86*00 p. 100 
ídem » p . 100 1906 . . . 94*00 p. 100 
U r u g u a i - . . . . . . . . . 81|2p. 100... . 69*76 p. 100 
ídem 6 p. 100 1899... 94*00 p. 100 
Venesuela 8p, 100 47*00 p. 100 

G A M B I S S O B R B L O N D R B S 
0 U i i e V ilparslso.. 

Riu Janer... 
H KoDg,4m. 
H-Kong,tr.* 
lokohama.. 
8lng.7 Pen. 
C l o n t i S m . 

18 8 16 
l [ l t 81I6 
l l l l I18 
2i0 7;8 
3l» 14|16 
1|4 1|4 

Transf.* te l . l |8 I61I6 
Bomb:y I m, 1|4 0|0 
Trans f tel. li» 16(16 
ShangaUm. I i7 I I 1 I 8 
Transferen.* 2i7 0(0 
Buen. Aires. 118 00 

--<•>-

•7'12 97*10 

P l a s s a d e J j a r c e l o n a 

G O T O N S 
iM/brmMM dtl 'Ctntrt Aluoduntro dt Kantiana, 

Uttrponl IS ftbrtr 
Anttrior Aeul 
Taiui Obrt 11'I< fan»» 

Disponible. 6*91 O'OO 6*16 OSW 
Febrer-Mara 6*66 6*66 0*00 i l l 
Mars-AbrIL è ' t i 5*86 0D0 871 
Malg-Jnny 5*C6 6*64 O'OO 6*70 
Jullol-Agoat. . , . 6*60 6*69 O'OO »'84 
Ootobre-Novembre 6*88 8 84 0*00 6*86 

Tendes.—0,000b les contra 7,000 al ea7 país X 
AUmandrta t l ftbrtr 

AnttHnr Àtui 
OM (Ara 

Marí 1618(16 16 1(8 
Novembre 17 Ii4 ts afligí 

F e m . 

Ois. 
Feb. 
Mar. 
Mat. 
Jul. 

Oot 

Kcsa rork U ftbrtr 
Anttrior AnU 
Tanei Obrt I.NTU. 

00*00 00*00 
00*00 
00*09 
00*00 
00*00 
00*00 
0*00 

11*35 
10*48 
10 68 
10*69 
10*48 
1028 
0*88 

00*00 
00*00 
00*00 
00*00 
00 00 
00*00 

Bostlngnt. 

Kota Orltant I S ftbrtr 
AnttH r Avui 
Tanoà 

Dlsponlb. 11*61 
Febrsr.. 10*93 
Mare . . . . 10*83 
M Ig . . . 10*71 
í u l i o l . . . 10*88 
Oetnbre. 9*89 

Oir. 
00*00 
00*00 
00*00 
00*00 
OO'OO 
OO'OO 

Sostingut. 
ArrOadtt alt potit i t h Ktlalt ünllt. — 96,000 b dea 

aontra 87.000 al mateix dia da l'any pssaat 
BjUumoKA. 1» r x a s n 

Segons sl Colegl de Corredors M a n eotlsst en 
plassa y al comptat: 

(Bis 60 klíos, elasifloaeld de Llverpool) 
Eew Orleans y Texas: Qood mlddllng., 92*00 s 9Í'00| 

F n l l 7 good mldd., 94*50 s 96*60, 7 Mlddllng 
íalr., 9r80 a 98*50 pessetes. 

Altres porta dels E. ü.: Qood mlddllng., 91*00 a 
92*00; Fnl ly good mldd., 93*00 s 94,cn, y Mld
dllng falr., 96r00 a 97*00 pessetes. 

C A P f i S Y SUCRHS 
í n p r m a e ü d t la tota S Oafitrl , Prlnetta, Si 

tfl H a m IS ftbrtr 
Cafè (good average) 

Obr» Tanta 
Mars 43*36 48*16 
Maig 43*25 43*25 
Juliol 
Setembre.. 

Sostingut. 

43*26 
00*00 

43'26 
oroo 

JV-eo-Tork IS ftbrtr 
C fèíTIpnnflm. 7) 

Obrt 'lanta 
Mars 0*00 6*10 
M.lg O'OO 6*30 
Juliol 0*00 6*80 
Setembre.. 0*00 6*36 

Sostingut. 
Hamburg IS ftbrer 

Buore (B .se 88 per 100) Oi . . 7o 
fIe,'r·r 19'76 00*00 
W;>rs is-oo 00*00 
" • ' B ~ M 20*20 OO'OO 
^S1»1 • 20'60 00*00 
Octubre-Desemhre i9<40 00*00 

BostinguL 
l a r i , i s ftbrtr 

Enere (nflm. 8) 
Oir» Tanca 

Febrer.... 28*26 00*00 
4 Mars 8876 00*00 
4 Maig 39'36 00*00 
4 Octubre. 28*35 00*00 

Sostingut. 
O L I S D B L L I N 0 3 A 

Informaoii dt la eata Dtultch y Companyia. 
Oli de lllnosa orfl clarificat, a 104'00 oessetes-

Id. cuit olarlflcat, 108*00. (Proun per 100 kIIoir™.' 
En oalxee, 4 pessetes més per 100 kflograms) ' 

Bagaso de lllnosa en pans, 18'00 pessetss-id t r i turat, 11*00» Id. ea fsrlna, oSl F8»8'»». 10- f I -

T D R T Ó 8 
HformaeU dt la sosa Tomà, y J , , . , Onttllt 
2oSlrM ^JT1 ! W M ^ W i Id. da' lllnosa, s 
20*00; Id. de steam, a l i K- Id. de cacauet a aOW 
id. de seramo, 90*1». ( P ^ l , per m ^"grams) . 

i * f v r ~ „ M t d . , „ M B T A L L S 
I*fi**ati6dt latatt ^ Uurr i t f* .nd OS, Platt , 

POÍOM M, Bilbaí g H u t l * 
Londrtt t i fibrtr 

_ IMu. Shtl. Ptn. 
O O Ü . . . _ Standard . . . . M W 0 

Id . Imssoa. . 66 t 0 

Lmdrtt IS ftbrtr 
Sucre (Base 88 per 100) 

Oir» Toiieo 
Febrer 9(10 0|0 0|00 0(0 
Maig... 10|0 1(2 00(0 0(0 

Bostingul. 

EíTAXV. 

PLOIC_._ 
Fi:mRO.> .̂ 

BstSeiected . . . . 
O. M 

Id . 8 mesos i . 
Inglés . . . . . . 
Espanyol 
Escocès 

> , .— M·ddlesbro . . . . 
• Hem Ütas. . . . . 

Accioxs^.. RluTlnto 
_ » Tbarsla 
BxTiaioa. Eap nyol 
PLATA 
CAUBIA 8 n/r 
BxorL n'a-ínuo^l. 

64 
138 
127 
130 
14 

88 
6 

88 
16 
00 
86 

• 
10 
10 
0 • 

»6 
48 
68 
0 

17 
1 
6 
0 
8 

8 
0 
6 
8 
8 
3 
9 
8 
0 
8 
4 

18 
0 
0 

F R U I T E S D B L P A I S 
InfbrmaeU dt la eata íiiqutf TaO, g Salvadó, Rec, SS 

Alls eaa-paros morats del pals, de 7*80 a 10*00 

Sessates dotzena de fores; alls de primera, morats 
el pala, de 6*00 s 6*60 dotzens de forca; ametlles 

sb closca forta, de 40*00 a 46*00 els 100 kilograms; 
amatllea »b closca mollar, de 106*00 a 110 00 els 60; 
smetlles Esperans i , primera, de 103 60 a 106*00 els 
4l,600; ametlles Esperanss, segona, de 98*75 s 
100*00 ala 41; smetlles Llargneta, de 100 00 s 108*00 
e!s 41; ametlles Mallorca, escullIda, de 96*00 a 
100*00 els 41; ametlles Mallorca, corrent de 82 60 a 
8375 els 41; arròs Monklll de 88*00 • 48'00 els 100; 
arròs Bomba, de 16*00 a 66 00 ela 41; avellanes en-
I ! 1 ter, de 46*00 a 46*00 els 68; avellanea g irvellades, 
de 47,50 a 48'60 els 68; avellanes negreta, de 50*00 a 
61 00 els 68; avellanes en gra I , de 78*00 a 80*00 els 
41'800; avellanes en grs U , ds 76'00 * 78'00 els 
41*600; bessea Benie rló de 14*00 a 14*60 quarters; 
besaes Nabírrs , da 14r60 16*00 ou-rlera; blat de 
moro Oincu nt lnl , de 28*00 a 17*60 els 100 kilo
grams; blat de moro Plata, de 88'BO a 24*50 els 100; 
cacauets pelsts, de 68*00 a 60*00 els 100; ceauets de 
8 y 4 grans, bl mo, de 60*00 a »4'00 ois 100; cacauets 
de 2 grans, blsno. de 60*00 a 62*00 els 100; ono inets 
K O ^ r a í n 0 ! 8 ' , ^ *e'001, 48,00 " ' · «""I dàtils, de 
^ • m ' . * ' . ^ 6 " " 0 0 1 e'ojl01» Mazagàn, de 28*00 8 
29 00elsl00;e80ilola Sevilla, de SO'OO s 81*00els 
10^ fesolets pals, de 54*00 a 86*00 els 100: foaolets 
extrangers, do 40 00 a 45*00 ela 100; Bgnes Fraga, 
de 6*00 a ri» caixa de 10 kilograms: ngSes M.uS: 
os, de í'W a 8*76 caixa de 10 kilogíams; figues 
negres, de 24*0 a 2ó'0 els 100 kilograms; ll?vor 

60 00 a 56 00 ois 100; mongetes coco rosses extran-
geres, do 82*60 a S4'60 els 100: mongetes 0000 reses 
de! pafs. do 42*00 a 48'60 e!s $00; mongetes U i n w t , 

i r u l I Ï M J m,Old?0DM I>·rl,,, ""-sngeres, de 
40*00 í ífíS , ««"Bstes Pinet Castelló, de 
43*00a s í M í o i ^ ' ,non«e'9· P'oet V.lenola, da 
s a w t 42 60 els 100; anons, de 40*00 a 56*00 els 100; 
prunes imperial fleur, de 14*00 a IB'00 caixa de 1(S 
kllograma, prunes Imperial, de 18*00 a 14*00 caixa 

10; prnnss pals, de 6*00 a 10*00 e.lxa de 10; psnses, 
nou ra.ms extra, de 8*00a9*00 caixa de 10; p « , ! 
ses. nou raïms corrents, de 7*00 a 8*00 caixa de 
10; panses, nou rafms planes, de 6 60 s 7*80 eaixa 

TWa T M caixa de 10; p-nses, nou rafms gra se
gona Mílara, de 6*50 s 7*00 oalxa de 10; p .nsea 
nou raïm» 6en!a de 5*60 8 6*00 oalxa de 0 nobré 
rermalL da ioo'oo a 130*00 els 100 kllogramatpl ?yO5,,·í·J68 00a ,6O00·ll»,00! elgrons AMhraa-

4 0 ^ 1 ^ 4 ? ™ . ^ 1^gr0n, kl'ÍPa n,la,ero W- <»• í ^ V x ^ í cigrons Mazagan número 29. 
í íJ f f00 . * *7W • ' · ,00i «Igrons Mèxic, de »5H)oÍ 
10*00 els 100; cigrons Saflcrde 100*00 ï 1M*M ell 

11^ 18,00 * 19,00 " · 100; ï u f · · ï ^ r e -

j Y í o v i m e n f d e l porl 
y í i 
ÍS ftbrtr 

HAÜS AaniBAMB 
Ds Malgrat, en 1 dia, llagut •PaqBlte·,4·N» 

nelsdes, capit! Mas, en laatre. 
De Bona, en 24 dlas, bergmtl goleU lu U,-'» 

rosa C , de 238 toneladoa, oapitàLeoal, sb2W »• 
neladus de foafat, a l'orde. 

De Sóller, en 14 hores, vapor «Tllls ds V » 
de 190 tonelades, caplti Pleornell, sb l l f bnl*" 
teixits, embntltt, taronges, 7 altrea sl'orilsj·* 
paanatgora. 

De Buen os Aires y aacalea, en a dies, vapofl" 
l ià-Siol l Is . , de 1,187 tonelades, ospIU Sar»"-"» 
ab càrrega 7 166 paisatgers de trànsit y 1711. P"1 
aquesta. 

De Nova Orleans 7 escales, en 34 dle·.TJP* 
•Miguel M. Plnillos., de 2,19» loneisdes, o-'P1»* 
nltez, ab 4,641 bales de eotó, 42,987 peus» 
guee 7 2,761 Idem de fnsta 7 a l'ords 7 qn»^ P" 
sa-gers. 

DeC4dlz,en8 dlea, vapor corren .BslBa-," 
1,009 toneladea, eaplià López, en lastre. . nlk 

De Mílaga, en 8 dies, creuer de gnem fr-J" 
«Dug-y Tronin», ds 1,627 tonelades, oo^. '" 
Adam, ab el aeu equip ilge, 16 eanons y W*J" m 
de dotneló. 

HAtJS DaSPATXADM w. 
Pera Gènova, vipor Italià .Pldl ls ' , ^P11' J' 

torl us. sb efeotes; pera Bnenos Aires, rspor» 
n t l l .Brasilefio., o.pltà Sorra, ab Idemi r ~ 
Pilma. vapor eorreu .Catalana., Cíplü A f * * ^ 
ab idem; para Alaeant, vapor .Frans'M-.".^ 
B rberà, ab Idem; pera Bilbao, vepor -C Ĵ0 -
Pol . . cap i tà Qonsílez, ab idem; P « " V „,-i 
vapor «Canalelaa., capità Garola, sb ? j 
Cota, v .por «r i l la de SOller., enpltà ™'£D*% ., 
Idem; pora Mahó, vapor eorreu «isls de Ben „it 
ospltft Qlnart,sb idem; per» Gènova, vap"' 
nos Aires., cap'.tà Aldsmlz, ab Idem; P01;' , r ,1 
ela, vapor anglès «Campeador., m P i u J .MTÍ' 
laatre; pera Valencià, vapor alemany ·n·MU 
capità Volgt, abldem. 

RACS 90RTTDE8 , 
Vapor Italià «Sicília., cap a Gènova, ^Pj'.m» 

reu .OaUluli j . , eap a Palma; vspor slsm'DJ ^ 
rens., cap s Gènova) vapor «Nuevo Valenu» > 
a Marsell 1; vapor noroeg .Gambett»»,IMP T,nct 
vapor norueg •Bmta · , cap a Tarragona, rt 
•Catallna., capa l'Havana; vspor alemany y, 
Retzlaff., eap a Huelva; vapor «Plsarro.; »v 
verpooL 

Vap r t d t l a tota Mat Andrtnr. 
•Campeador», sortí da Buroelona J^'if.'plii 

ro . , soni de Baroelona al 18 eap a U7*TV^,. «of 
ta., sortir» al 18 cap e Hsmbnrgo; ' ^ 1 ^ : t f i \ 
tirà el 18 eap a Loídres 7 Am&reç « « W ' ^ , » ! 
b» a Rivadeo el 18: .Herrera», arribà • r , ^ i i | i 
18, sortint el 14 eap a Bllbso: • B M " ' . w p 1 
Fsro el 14; .Gravin^., sortí <le Hnelvs «i ' ^ 
Oíd 7; .Almagro., sortí de Bevlllsel » 
merla 7 Baroelona; .Pe l87o. , sortí de L ^gr|« 
14 eap a la CoruBa; .Cortés», arribà a " ' j j ^ j 
el 14; . F o r t u n 7 . , aortl da San Sebsstl«n 91 , u 
a Bilbao) «Boto», sortí da Llverpool el " f,,,» 
Coruna; .Solia», arr ibà a Psiages al w 
burgo; «Lena», sortí da Osrdlff el 14. 

Vaport n a r r a y Comf.%> . |nBS,« 
El vapor «Cabo Roca», arrlbart al »• BlllPs< 

Bilbao y aacalea y sortirà al diumenge p w 
y escales. ( «.«sll··l 

El dilluns arribarà, procedent ae • jjp^er· 
vapor «Cabo San Sebastlan. 7 sortirs • 
pera Bilbao 7 escala» 

http://%c2%abVal.7T.es

